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EDITORIAL 

CONGRESSO NACIONAL, no apagar 
das luzes da sessão passada, sus­
pendeu, para o corrente anno, os 
effeitos da reforma compulsori a. 

O fim alvejado com essa ex-
tranha medida parece ter sido a 
economia dos dinheiros publicas, 
lançando-se nas arcas vasias do 
Thesouro os magros vintens com 
que passariam á inactividade os 
que esgotaram suas forças e con­
sumiram a vida no serviço da pa­
tria, tornando-se, pela idade, inca­
pazes de continuar a exercer, com 
proveito, as funcções de seus postos. 

A providencia foi, porém, recebida com 
applausos pela opimão publi ca, sequiosa, 
como andava, por ver empregados com 
melhores resultados os impostos que du­
ramente pesam sobre todos nós. 

Demais, as aposentadorias por inval i­
dez dos fun ccionari os civis, muitos em 
pleno goso de · robusta saude, e as nume­
rosas reformas de militares, provocadas 
pela lei Pires Ferrei ra, tinham elevado nos 
ultimas annos as classes inactivas a nu­
meros tão assombrosos, que a revogação 
temporaria da reforma compulsoria impres­
sionou o publico, como se de facto con­
corresse pata sal var a economia nacional. 

Tudo faz crer, porém, que os legisla­
dores, ao promoverem a revogação da lei , 
ignoravam os considerando com que o Go-

verno Provisorio fundamentou o decreto 
193 A, de 1890, onde claramente estão 
condensadas as necessidades insophisma­
veis que o dictaram, e que subsistem hoje 
co1119 hontem. 

D izia então o Governo Provisorio: 

« ••• que é a carreira militar aquell a em 
que a robustez physica e a plenitude tie 
força constituem condições essenciaes para 
os que a ella se consagram, e que taes 
requisitos, falhando, por força das leis na­
turaes, aos que attingem idade avançad~, 

é prejudicial ao publico serviço a conti­
nuação dos officiaes nestas condições em 
activ idade; 

que, como se comprehende pela_ diver­
sidade das funcções inherentes aos drfferen­
tes postos, é necessariamente vasio o limite 
da idade de aptidão physica para o exer­
cido de cargos que possam competir-lhes; 

que é de maos effeitos moraes, como 
a observação o demonstra, a permanencia 
em um mesmo posto, duran te um longo 
periodo, por isso que d'ahi dimana o des­
anim o para os que sem esperança de fazer 
carreira perdem o estimulo e a dedicação 
ao serviço, sendo a liás de justiça abrir 
accesos aos postos s uperiores para os que 
rnelhormente poderão desobrigar-se dos en­
cargos que lhes são proprios, arredando da 
vida activa os que estão real e effectiva­
mente incapazes de bem desempenhar com­
missões arduas como o são as da vida 
militar; 

que é de justiça assegurar uma retirada 
honrosa aos que esgotaram as suas fo rças 
e consomem a vida inteira sacrificando-se 
pela patria. » 

Houvessem meditado os nossos legis­
ladores nas considerações que ahi ficam e, 
certamente, teri am procurado economias 
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por outros processos, mas nunca retendo 
nas fileiras os officiaes tornados, por sua 
idade, incapazes para as f uncções de seus 
postos, e que não podem mais concorrer 
nem physica, nem profissionalmente para 
o progresso do Exerci to. 

j á é a lei de uma tolerancia exagera­
da, e só admissivel entre nós, onde não 
se acham os officiaes sujei tos á vida in- . 
tensa de trabalho physico que a missão 
de instructores lhes impõe em outros exer­
citas, quando limita a idade para a refor­
ma compulsoria em : 

68 annos. para general de div isão 
65 » )) general de brigada 
62 )) )) coronel 
60 )) )) tenente-coronel 
56 )) , major 
52 , » cap itão 
48 , , r tenente 
45 )) , 2 tenente 

Somos assim um exercito de velhos, 
0 ~ de gente que envelhece nos postos, e 
nao é por isso de extranhar que um pro­
fundo pessimismo a todos avassale e um 
desanimo invencível vá corroendo p'ouco a 
pouco as vontades mais energicas, lançan­
do o germen perigoso da duvida na alma 
dos mais abnegados, a formula r, desde en­
tão, a cada momento, a suspeita de qu e 
se~ão baldados os seus esforços pelo soer­
gultnento do Exercito, cfe que estarão gas­
tando inuti lmente em prol da collectivi-
d d , 

a e, um trabalho que outros applicam 
com proveito e beneficio proprio. 

, E. contra esse estado de espírito é que 
e prectso reagir. 

. Como se pode comprehender um offi-
ctal subalterno maior de quarenta annos, 
a levar ao assalto á bayoneta uma linha 
d e ati radores, após o penoso esforço de 
horas ou de dias, gasto na conquista do 
terreno, arrastando-se, insinuando-se subtil­
m ente até ao inimigo, agindo pela astucia 
e p elo fogo? Onde irá elle buscar a resis­
tencia physica e a energia moral para, com 
o exemplo, inci tar seus homens á lucta 

corpo a corpo, nesse momento terrível em 
que os mais fo rtes estremecem ? 

Só a mocidade, sem liames muito for­
tes na vida, a encher-lhe o peito a ambi­
ção de glori as, se lança ao sacrifício nos 
parox ismos da .I ucta em busca da victoria. 

E' esse o penoso encargo que pesa 
sobre os nossos subal ternos de 45 e 48 
annos, sem trenamento phys ico e acabru­
nhados por uma v ida inteira de desanimas, 
gasta nos dois primeiros postos. 

Como, pois, dilatar ainda este limi te, 
suspendendo a refo rma compulsoria! 

Mobilizemos metade do Exercito e ve­
remos refei tos os quadros com os pedidos 1 
de reforma, ju lgados então como covardia, 
quando mais não são do que imposições .. f 
fataes da natureza ... 

E' de justiça assegurar uma retirada 
honrosa aos que esgotam as suas forças e 
consomem a vida in teira sacrificando-se pela 
patria, e não expol-os ao desaire de uma refor­
ma no momento de marchar contra o inimigo. 

T odos os postos teem funcções que não 
se podem desempenhar além de cer ta ida­
de. O capitão é quasi um subalterno. E' o 
verdadeiro chefe immediato dos combaten­
tes, porque é elle o mais graduado dos 
que pelejam na linha de fogo. Sua espada, 
se a não fez tombar o inimigo, é que le­
vará a companhia ao assalto, infundindo 
pelo exemplo a coragem em seus homens. 
E as longas marchas, e as duras provações 1 

que a guerra de hoje reserva aos com­
batentes, amontuados, v ivos e mortos, nas 
tri t1cheiras, sob o fogo mor tífero dos mo­
dernos armamentos? Não é com 52 annos I 
que se póde con fiar em suas forças para 
tão heroica, mas penosa, missão. 

M enos arduos são os deveres dos subal- \ 
ternos na Marinha e, mesmo na nossa, 
já se foi forçado a d iminuir a idade para 
a reforma compulsori a nos pri meiros pos­
tos, que ficou arbitrada em: 

58 annos. para capitão de fragata, 
52 , " cap itão de corveta, 
46 , " capitão tenente, 
40 , " 1 o e 2° tenente. 
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E, se não queremos equiparar as ida­
des para reforma compu lsori a, o que seria 
equitativo, uma v ez que houve a equ ipa­
ração justissima dos venci mentos, pelo me­
nos dei x emos os limi tes actuaes. 

Ao Congresso cumpre ol har com in­
teresse esta questão, não se detendo no 
augmento de despeza, que é insignificante, 
mas levando seu estudo ás condições de 
efficiencia da tropa, sobretudo ás condi­
ções moraes em que ficarão os officiaes 
dos primeiros postos, obrigados a só se 
verem promovidos quando o peso dos 
annos l hes ti v er esmagado as energias. 

O espirito que anima o corpo de offi-
:. ciaes va le mais i1a guer ra qu e as propr ias 

carabinas ... ~~ . 

Exercicios do 8~ Regimento de Cavallaria 
EM 1913 

(Co n clu são) 

Terce ira manobra 

Relatorio s umma rio das opera ções do partido kaki 

No dia li de Dezembro recebi por es<.ripto 
um thema do commandante da Brigada assim 
concebido : 

Situação geral - Uma columna do Exercito 
Brazi lei ro, que se acha acampado no Cacequy, 
teve co nhecimento que uma força inimiga inva­
dira nosso territori o pelo lado de oeste avançando 
em direcção á cidade de Alegrete com o intuito 
de abastecer-se e a 2'.' Brigada de Cavallar ia teve 
ordem de impedi r a entrada da mes ma força. 

· Situação particular - A 2~ Brigada de Caval­
laria será representada pelo partido /.:aki, consti 
tuido dos 7° e 8° r egimentos de cava llaria. 

A força ini miga será representada pe lo par· 
lido a::11l, co mposto do go regi ment o, co m as res­
pectivas metralhadoras e uma secção de arti­
lharia. 

A acção terá inicio ás 4 h. p. m., na Res­
t inga. 

Nota - Si os proprietar ios dos ter renos cer· 
cactos permittirem a en trada da força dun-.nte a 
acção, poderão os chefes de par t ido utilisar-se 
dessa faculdade, desde que não resultem prejuí­
zos para os r eferid os propri etarios.» 

A 's 3 horas estavamos a cavallo- tanto nós 
do 8?, como o 7° - e punhamo-nos a caminho 
da Restinga. Hav ia me pareci do, lendo o thema, 
que o commandante da Brigada i ndicava com 

este nome certo ponto da estrada que conduz á 
. chacara do Maciel e por i sso para Já me enca­
minhei, desprendendo para minha esquerda o 
capi tão P. com a missão de cobrir este flanco e 
patrulhar lateralmente até o Ibirapuitan e pela 
frente até as immediações do cemiterio. Ao ap­
prox imar-me, porem, da Restin ga (na hora inicial 
da manobra) v i que já estava occupada, mais ou 
menos, por um pelotão · do inimigo. Limitei-me 
por i sso a contei-o com o 1° esquadrão (tenente 
JVI.) e fui-me movendo devagar para o sul co m 
minha força, sondando ca utelosamente o terreno 
por meio de patrulhas. Ao cabo de algum tempo 
o inimiao abrio fogo de fuzil e de canhão con­
tra patr~ l has que se tinham ~visinhado delle; seu_s 
atiradores formavam uma ltnha a oeste do cemi­
terio. Cont rapuz-lhe um pelotão do 7° (t enente 
A.). Nessa conjunctu ra examinei o terreno de 
um ponto em que o dominava. Reconheci que 
havia duas estradas de accesso a Alegrete: uma 
passando no cemiterio (a em que eu cruzára no 
dia 8) e outra a do Maciel ou da Rest_inga, em 
que eu havia deixado o T enente M_. ~vi_de sche­
ma). Ambas estavam tomadas pelo Intnllg~. Ser­
vindo-me do bi tioculo, percebi, pouco acima da 
posição desse tenente ~ _Parada na est~ada, ~~~ 
fo rça inimiaa que avaltei num esquadrao. Afig 

"' ' · - ai que o r ou-se-me, em vista dessa situaçao ge_r , _ 
inimigo intentava manobrar c~ntra mim approe 
vej tando dois caminhos . Esperei largo t empo quo 
as causas se aclarassem da part_e de ll ~, mas co~e­
não se mexeu e o nosso tiroteio r~ci proco pa a . 
da infindavel decidi-me pela segumte manobr Ú 
Prendel-o de f rente na estrada do cemilerio (P011d . . . so) e íorr.atl o em que elle me . pm-ecw 111a1s uume1 o , J • ~ /. 
a pa.ssnrrem da· Resting a na outra estrada, r;a"'t' 
11111a f1·ànsversal (que me di::iam existir) e ataca -o 
no flanco di reito 011 ?lll 1'ectagua1·da. 

0 111
_ 

· Communiquei verbalmente o plano ao c elle 
mandante da Brigada e dei logo_ começo t 0 ) 
desenvolvendo mais um esquadra~ (ten_e_n em ~­
perto do cemiterio e. á direita da hnha Jade gas 
nhada. Deixei o maJor T . P_. encarre~~s~o da 
operações nesse ponto e corn com 0 g d S•) 
força (2 esquadrões do 7" e 2 esquadrões o. I) 
ao outro passo da Restinga (es.trada do ~:-cie p . 
Fi z que se me juntasse em cam11~ho o capi ar~e~ 
(4" esquadrão) que estc.va ser vmdo, por o 
minha de orgão de ligação entre o . grosso e o 
tcnent~ M . Este official achava-se so, P<?rque 0 

inimigo já hav ia abandonado o passo, sahmdo .;a 
direcção de oeste. Transpuz o passo sem hes1 a­
ção e a pouco trech o delle ganhei por uma por­
tei ra, uma t ransversal ~xistente a esquerd~. ~ntes 
disso destaquei o capitao P. com a missao de 
proseguir na estrada do Maciel e de_ conter o 
inim igo emquanto eu levasse a cabo minha mar­
cha de flanco. O capitão P. executou a ~rdem . 
Percor ri rapidamen t~ o _t e5reno e . ch e~uet ::om 
tres esquadrões (1) a posiçao de arttlhana do ad­
versar io. O offi cial que comrnandava a peça que 
pr imei ro abordamos em forrageadores (2° esqua­
drão do 8•'), só di spunha para sua defeza de 12 
homens de cavallaria e estava separado da outra 
peça por um . terreno b~s~ante accidentado. Co'? o 
0 arbitro major F . decidisse que o ataque surtira 
effeito, mas trouxera co mo consequencia ficar o 
2? esquadrão do 8° impossibil i tado de continuar 
a operar , prosegui a marcha com os dois r es-

(I ) Em caminho mandei o tenent~ M. reforça r o capitão P . 
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tantes do 7° regimento; ganhei com elles a outra 
estrada e ataquei a retaguarda do inimtgo, com­
posta apenas de 9 homens e de uma metralhadora. 
Neste ponto soou o toque de suspensão da ma­
nobra. Reuni meu partido e recolhi-me ao acam­
pamento. 

gimento de Cavallaria com a:; respectivas metra­
lhadoras. 

A 2~ Brigada de Ca vallaria será constituída 
do 7" e 8' Regimentos de Cavallaria e uma ba­
teria do 17° grupo de Arti lharia, r epresentando o 
par tido kaki. 

A acçào terá inicio ás 4 h. 
p. m. e alem do passo do ar­
roio «Jararaca». 

v, .• F:,..__, 
0 -:) 

Nota - Si os proprietarios 
dos terrenos cercados permitti­
rem a entrada das forças, du­
rante a acção, poderão os che­
fes de partido utilisar-se dessa 
faculdade, desde que não resul­
tem prejuízos para os referidos 
proprietarios . 

DA 3~ 

~"'Noe~r--
Sahi do acampamento ás 3 

h. p. m. incorporando em mar­
cha a meu regimento as outras 
unidades, de modo a ter minha 
columna constituída na seguin­
te ordem: 8° Regimento, 7" Re- , 
Regimento e Bateria do t7< 
Grupo. 

Desse modo ganhei o pas­
so do arroio Jararaca. Logo 
que o transpuz (á hora inicial 
da manobra), tomei a formação 
da marcha regulamentar, con­
stituindo com o 4Q esquadrão 
do 8• a minha vanguarda. Pas­
sando a porteira da mangueira 
de pedra, isto é, uma vez den­
tro do campo que antecede a 
Invernada, concentrei o grosso 
da minha força dispondo-o em 
lozango com a artilharia no 
centro (vide schema- primeira 
posição). Em vi sta do thema e 
das informações que colhi do 
inimigo, julguei conveniente 
mover-me para o direita até 
uma cochilha donde a artilharia 
poderia laborar com efficacia e 
se descortinava grande trecho 
da Invernada do 9•. (*) Minha 
intenção nesse momento era at- ' 
trahir com a vanguarda o ini­
migo para a est rada de Alegrete 
e cahir-Ihe depois sobre o flan­
co esquerdo; mas, como elle 
não se adiantava e antes pare­
cia na defensiva avancei para 

~-L __________________ __, (*) Nestes primei ros deslocamentos 
lambem tive em vista (aproveitando uma 
fe liz e excepcional oportun idade) mos· 
trar concreta mente aos officiaes que 

Quar!a manobra 

Relatorio summario das operações do partido kaki 

Para o exercício do dia 12 de Dezembro foi­
me dado o seguinte thema : 

Situação geral - Uma força inimiga acha-se 
acampada na Invernada do g·· Regimento de Ca­
va llaria e a 2'~ Brigada da mesma arma tem or­
dem de batel-a. 

Situação particular - A força inimiga será re­
presentada pelo partido a::.·1tl composto do go Re-

me auxiliavam, como a cavailaria 
marcha em campo aberto, associada á a rtilha ria , nos in· 
stant, s que precedem á crise do combate. O terreno que pisa· 
vamos era uma delatada zona, onde pela primeira vez encon· 
travamos quasi completa liberdade de movimentos. Os que lá 
es tiveram de certo não esquecerão haverem sentido a perce· 
pção nitida da gravidade desses momentos , a beleza dos dis· 
positivos que elles podem gerar numa d ivisão de ca va ila ria e 
a im portancia do elemento director. Comprehende-ae de um só 
relance que essa é a escola do verdadeiro chefe da arma nobrt 
e leal. De mim digo sem vexa me, antes repassando bem ns 
minhas difiiciencias, que foi ahi , no meio desses esquadrões 
aparentemente desarticulados e a que a a rtilharia prestasse o 
seu eficaz concurso, que eu lobriguei o fundo vcridico do peo· ' 
sarnento de Galiilet quando afirmava, que mil homens a cavnllo 
na fralda da cochiiha nada valem ou são verdadeira tropa de 
cavaliaria, conforme o chefe que lhes servir da guia . 
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. - Nós não amamos a guerra. As 
nossas características nacionaes so nos 
convidam á paz. Quem nos diz, porém, 
o que se passa no estado maior e nas 
casernas de nossos visinhos. Quantos mi­
lhares de homens se preparam? Teremos 
direito de reparo se amanhã elles maneja­
rem magistralmente e contra nós o aper­
feiçoado material e que hoje vive nos ar­
senaes? Se queremos a paz é preciso 
sermos capazes de abrigai-a das intempe­
ries da guerra. 

Não percamos mé\ÍS tempo. A guerra 
é uma modalidade da physiologia social. 
Nasce e coexist~ ~n os adventos da vida 
dos estados. A acçao política é inseparavel 
da militar. Como evit-er a guerra, n'um 

\... momento político que a suggere, irrevoga­
,• vel? Como desprezai-a si se engendra, 

fatal, com a marcha d9s annos? Se a im­
peli e a intransigencia qe um motor occulto 
-uma aspiração social? Se o inimigo já 
transpoz as fronteiras- disciplinado, ins­
truido, organisado- como não acceitar a 
guerra? 

Então, o sangue postero, no indoma­
vel de um gesto atavico, tepetirá as he­
roicas paginas da nossa historia já vivida ... 
E' certo. Mas não basta. 

O exito da gu~rra repousa sobre 
um complexo fundamento. 

Imaginemos uma massa russa de 
homens. Que fará, ignorante das delicade­
zas do moderno armamento? Onde encon­
trar um metralhador, um artilheiro? Será 
com esse elemento que venceremos? 

- Desse modo é que deveríamos fa­
lar e escrever aos nossos concidadãos. 
Urge iniciar uma vigorosa propaganda da 
lei do sorteio. A imprensa diaria e as 
conferencias publicas são o meio. Já nos é 
possível um nucleo de esforçados officiaes 
que se dêm a essa alevantada missão. 
Nenhuma occasião melhor que os dias que 
passam. Interna ou externamente tudo nos 
será favoravel. O reerguimento nacional 
que se esboça e toda a nação deseja é um 
bom terreno . A incomparavel resistencia da 
Allemanha a simultaneos e energicos ata­
ques, devida á sua preparação militar, é 
um exemplo de muito rendimento. Mostre­
mos aos nossos compatriotas que é pre­
ciso organisar nossas reservas. Nunca lhes 
falemos em these. Antes esmerilhemos em 
todos os detalhes mais íntimos os argu­
mentos que ferem a fundo a razão. 

O patriotismo de hoje não é mais o 

de hontem. Deixou de ser a abstração que 
levava os exercitas á peleja no chama­
mento primeiro de um odio secularmente 
vinculado. Agora elle é concreto. Está no 
garantir as industrias e o commercio á 
so~bra de uma determinada politica, para 
a vtda se exercer. 

- Falemos-lhes em raciocinados ter­
mos e verdadeiramente. 

- Provemos-lhes a indeclinavel deci­
são de nos preparar para a guerra. 

- Só por este preço manteremos o 
nosso ideal- a paz. 

Eis a idéa em fóco. 
2~ R. I. 

Mario Travassos. 
2? Tenente 

Herdeiros e lnoctivos 
A situação precaria em q\le ficavam 

os herdeiros dos officiaes de terra e mar, 
diante das innumeras difficuldades que sur­
giam com o pretenderem os interessados 
habilitar-se aos respectivos monte-pio e 
meio-soldo, motivando não raro delongas 
de mais de anno nas liquidações dos pro­
cessos correspondentes, peorado tudo isso, 
quasi sempre, ainda com a esmagadora 
carencia de verba em vista dos limites im­
postos pelos exercícios findos, etc., etc., 
essa situação precaria, dizemos, fe~ com 
que o Congresso Nacional votasse o De­
creto n. 2484 de 14 de novembro de 1911 
(Boletim do Ex. n. 16~), ~ue estab.eleceu 
os adiantamentos provtsonos antectpados 
ás habilitações definitivas de monte-pio e 
meio-soldo, creando no seu artigo 11 um 
livro para nelle serem feitas .as necessarias 
declarações nos corpos, CUJO T]1odelo foi 
regulado pelo Aviso do Ministerio da Guer­
ra n. 463 de 13 de junho de 1913 (Bole­
tim do Ex. n. 282). 

A proposito dessa lei que visou mi­
norar a dolorosa contingencia da família 
desolada, tratando-se de herdeiros de mili­
tares, impõe-se uma providencia identica 
com relação aos dos funccionarios civis 
como medida de equidade, visto não se; 
Jogico ter a Nação dois pesos e duas me­
didas para serventuarios seus, egualmente 
dignos de serem amparados por disposi­
ções protectoras equivalentes. 

Mas isso só .não ~ b~stante. 
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Se a família do funccionario não pode 
ser indifferente ao Estado no que concerne 
a medidas urgentes de que cogitaram os 
poderes publicos, tendentes a corrigir os 
dfeitos duma excessiva morosidade de pra­
xes, no mesmo caso é preciso pôr o func­
cionario alquebrado, em regra , pelas agru­
ras da vida publica, e que por circumstan­
cias tenha sido obrigado a recolh er-se á 
vida privada. 

Para fixarmos as idéas, ponhamo-nos 
no nosso caso. 

. <? official quando reformado aqui, no 
RI?! Junto ao D. 0 ., ao Supremo Tribunal 
M1htar, nas i mmediações do Club Militar, 
etc., etc., tudo obtem com relati va facili­
dade no toca_nte á sua pensão, conseguin­
do com brevidade o indispensavel aposti l­
l~ment~ de patente, bem como a necessa­
n a designação de credito. 

E me~mo assim, quando tem o recem­
~~for!nado vivido exclusivamente dos seus 

nc l ~entos, sem reservas especiaes - e 
este e o caso normal- quantas privações 
amargas não são cortidas na incommoda 
espectativa de uma habi litação que depen­
de do Tnbunal de Contas dilação aggra-
vada · ' bun as ~~zes pelo proprio Supremo Tri -

al M1htar, quando de ferias não po­
dendo, por isso, dar andamento i'mmediato 
aos requisitos que são da sua alçada? 

_ E que dizer sobre os camaradas que 
s~o compel l idos á quietude do remansado 
VIver, s~ndo attingidos quando se achem 
nos co_nfms das nossas fronteiras? 

. Nao é preciso descer a minucias, tanto 
es ta 0 ~acto na consciencia de cada um. 
b E e por isso qu~ respe itosamente lem-

ram_os ao Sr. M1mstro o alvitre de con­
seguir do Sr. Presidente da Republ ica uma 
;ecagem a respei_to, na qual s_e solicitasse 

o ongresso ~acionai uma le1 que v iesse 
~esol_ve r essa Situação de difficuldades, de 
mce1 te~as e _de duvidas de cujos pesadelos 
é p~ec 1so livrar os velhos servidores da 
Naçao,. no se rvi~~ da qual, no geral, só 
teem t1d o occas1ao de gastar as energias 
de moço~ sem margens a uma previdente 
preparaçao da ve lhice, além da que lhe 
facu lta o Estado. 

Assir:J , a exemplo do que se faz com 
os herde1ros dos militares, os servidores 
da Nação, ou civrs ou militares, quando 
abandonassem a effectividade, poderiam, 
mediante auctori zação legislati va, continuar 
a receber, nas mesmas repartições pagado-

ras, um adiantamen to provisorio equiva­
lente aos dois terços do ord enado ou do 
soldo que percebiam na ac tiva, até liqui­
dação fin al do respectivo processo, sujeito 
tudo, bem entendido, a posterior ajuste de 
contas. 

Uma tal medida não prejudica ria em 
nada a Fazenda, nem a oneraria, pois que 
as pensões terão mesmo que ser pagas e, 
em gera l, não inferiormente a dois terços 
dos vencimentos integraes, salvo o caso de 
menos el e 25 annos ele serv1ço, podendo-se 
mesmo no caso pouco provavel do ad ian­
tamento egualar ou exceder o valor defi­
ni tivo da pensão, conceder-se aquel le, me­
diante uma prov idencia resalvadora do 
Thesouro concebida, nestes termos, por 
exemplo : 

«T al ad iantamento será suspenso no' 
fim de dois annos a conta r da data da ces­
sação da effecti vi dade do fu nccionario, se 
no fim desse prazo não houver elle nor­
malizado a sua situação perante a Fazenda 
com a satisfação completa do seu processo 
de habilitação, desde quando então passa­
rá a ser attendido pe la competente repar­
tição pagadora, indemnisados quaesquer 
adiantamentos an teri ormente feitos pelo Es­
tado. 

No caso de fa llecimento do pensionista 
ainda em di vida para com o Thesouro, 
aos herdei ros cabe fazer a liquidação do 
compromisso." 

Na so licitação presidencial ficaria bem 
ao Sr. Presidente da Republica pedir am­
paro para os herd eiros dos funccionarios 
civis, pondo-os no pé de egualdade dos , 
dos mi l itares, como é de justiça, segundo 
já v imos, no que diz respeito aos ad ian­
tamentos prov isorios. 

Para que o acto do poder legislativo, 
abrangendo em sua ampl itude as prov iden­
cias aqui aventadas não só attinen te aos 
herdeiros como aos inactivos, pouco im­
portando o ministerio, p;::ra que esse acto, 
dissemos, se tornasse susceptí ve l de per­
feita exequibilidade pratica, de modo a não 
fical' o mesmo bu r lado em seus intuitos, 
os varios ministeri os providenciariam para 
que algures nas repectivas repa rtições pa­
gadoras não se desse fal ta dos necessarios 
recursos. 

Nesse sentido fariam incluir nos seus 
projectos orçamentarios a verba correspon­
dente, sob a denominação de «Adianta-
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mentos provisorios a herdeiros e inacti­
vos", calculada sob uma base razoavel 
qual . foss e por exemplo em funcção d~ 
numero dos reformado.s e aposentados, etc., 
do anno anterior, ou outra, a melhor juizo 
do poder publico. 

Achavam-se j á estas linhas escriptas 
quando nus constou que o Tribunal de 
Contas tem negado registo a adiantamen­
tos provisorios solicitados por herdeiros de 
officiaes, a pretexto de não haver ainda 
sido regulamentado o modelo do livro a 
que se refere o artigo 11 da referida lei 
n. 2484 de 14 de novembro de 1911. 

A ser isso verdade, se no quartel de 
Abrantes fica tudo como d'antes, então é 
caso de desejarmos, todos, que o Sr. ge-

'1 neral Ministro da Guerra, solicito chefe 
como é, se digne de envidar os seus es­
forços no sentido de serem postos os pon­
tos nos ii, providenci&ndo adequadamente 
aos potentes óbices e á importancia meri­
toria de sua resolução· attinente á questão, 
de modo a inscrever no rol dos factos no­
laveis de sua administração mais esse as­
signalavel serviço, rememoravel continua­
mente no futuro pelos seus camaradas 
agradecidos. 

Rio, abril de 1915. 
1 o Tenente João Freire Jucá 

I 0 Regimento de Infanteria 

il l.llüilÇllO DilS ilRMilS 
Resumo de umo conferencio 

"L' objectif de tlr de l'artille· 
rie cst l'objeclif d'attaquc de l'in­
fan tcric." 

GENERAL PERCIN. 

A ligação que deve existir entre as armas 
combatentes, facilitando e permittindo uma acção 
connexa e indispensavel, concorre para o cabal 
desempenh o de uma missão que resulta da com­
binação de esforços conjugados, de principias 
consagrados pela experiencia e preceitos seguidos 
e verificados pelos factos da guerra. 

Sendo o combate, um conflicto de forças ma­
teriaes e moraes, a ligação que deve existir entre 
as diversas armas, - méde o gráo de afinidade 
que as approxima na lucta,- fortalecendo-as pelo 
apoio e engrandecendo-as pela confiança c homo­
geneidade de vistas, donde a consequente Victo­
r/a . 

A racional coordenação dos esforços,- per­
mittindo que as armas se liguem e se auxiliem, 
augmenta o seu valor material, assegura a con­
fiança reciproca, donde a força moral, - nos pro· 
porci onando a probabilidade do exito. E' portanto, 

indi spensavel, que as diversas . armas se s intam 
mergulhadas num meio , donde se irradiem os 
mesmos ensinamentos, deste modo se tornando 
conhecidas as suas necessidades, -se não esque­
cendo nunca que o exito, é na maioria das vezes, 
uma funcção do apoio opportuno e do indispen­
savel e bem combinado auxilio mutuo. 

Para que a batalha seja bem conduzida e os 
elementos de combate bem aproveitados, - é 
necessario que uma cadeia de élos desiguaes, 
mas semelhantes ; variaveis, mas coordenados, -
os envolva num amplexo de solidariedade tactica, 
não permittindo acções que se não conjuguem, 
forças que se não componham e movimentos que 
se não combinem. Estas acções, forças e movi­
mentos, são o que os tacticos consagrados, cha­
mam a ligação por alto, por baixo e pela vista. 

Estudemol-as, pois. Na primeira dellas, -na 
ligação por alto, -são apenas contempladas as 
vistas de conjuncto, podendo desta forma, serem 
delineadas pelo commando em chefe das tropa~, 
as condições geraes do assalto e o modo _de ag•r 
dos diversos elementos de combate: -conjugando 
esforços maximos, e encaminhando forças 9-ue se 
dirigem para os diversos pontos de ~po•~· ha­
vendo, portanto, necessidade de u?la d1recçao ~e 
conjuncto e de uma bem entendtda communhao 
de principias tacticos. . 

E quando, uma tão indispensavel coe~tsten-
da de auxilias, se não observa e. res~etta, -
ver-se-á derrotas ao envez das vtctonas, que 
são, nas condiçõ~s normaes,. _a. integral de ele· 
mentos bem combinados e dmgtdos, -elementos 
que se ligam, para se tornarem fortes e que se 
tornam fortes para melhor vence~em. . 

E' preciso pois que a tacttca das dtversas 
armas, passe 'a miu'de pelo mesmo cadinho ; se 
crystalise- das mesmas moleculas, - deste_ m~do 
se submettendo a uma só unidade de doutnna · -
reflexo de factos observados e transumpto de 
dados obtidos. alise 

Assim para que esse phenomeno se re . 
e manifest~, é indispensavel que as _armas se ~r~ 
manisem e se congreguem, se protejam e se o~­
proximem, - se estab~lecend? entre ellas, P 
tanto, um contado inttmo, - já na caserna, pela 
troca de idéas; já nos campos de manobras, pelas 
exigencias das missões- que na paz, devem ter 
o mesmo aspecto que na gu~rra. 

Que as armas se appr~xtmem pela carr.arada­
gem, se estimem pelo deshno _c? mmum e se co­
nheçam pelos reiterados exerctct?S d~ .quadros ­
tão uteis e necessarios; que se tdenhhquem pela 
missão e se distingam, apenas, pelas s uas pro· 
prjedades características, - e veremos, estou certo, 
-os diversos elementos de ataque, preenchendo 
a missão que lhes foi imposta. 

Sendo, a li[[ação por alto, o principal ele­
mento da victoria, quer se a considere atravez 
dos factos offensivos, quer dos deffensivos, -
estudemol-a sob este duplo aspecto. 

Na offensiva, - para que um ataque seja bem 
conduzido, - não é simplesmente preciso se lan­
çar o ~ross.o da tropa sobre os diversos pontos 
de apoto; e, antes de tudo, necessario e indis­
pensavel, que o commandante em chefe das di­
versas armas, - dê as indicações carecidas, e 
des_te modo, a ellas não mais faltarão · o apoio 
rectproco e opportuno; a ligação mutua e effi'caz 
- se não observando mais, a falta de preoccu­
pação que sob este aspecto, outr ' ora, envolvia 
as tropas. 
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Para i sto,- é preciso que a infantaria, não 
escolha as suas direcções de ataque, sem se 
preoccupar, de COI_TlO e li~ poderá ser apoiada 
pelo canhão. E', p01s, prectso que, antes de tud1•, 
ella aprenda a teí horror ás zonas descobertas, 
para ella na maioria das vezes, verdadeiros se-

- ctores da morte, -quando, -o seu caminhamento 
para o assalto, se não faz sob a acção protectora 
de uma abobada de obuzes amigos,- obuzes 
qne, em obediencia ás necessidades da luta, fo­
ram regulados no tempo e no espaço, -em tudo 
obedecendo, ás indicações da arma que leva o 
assalto. 

Na defensiva, é necessario e indispensavel, 
que o commandante da artilh aria, mantenha com 
o da infan~aria, as mais estreitas relações tacti­
cas, lhe na o passando nunca pelo espirit o - a 
erronnea. idéa de tentar dirigir o combate d~ sua 
arma, - 111dependentemente do da infantaria da 
defeza. 

E' desta entente s_áb ia e indispensavel, que 
r e_sultam acções. comb111a~as e bem dirigidas, se 
nao notando mats, no se10 das armas irmãs -a 
queda de obuzes amigos, e com ella, o panlco e 
a d_esordem, ao envez do conforto e auxílios ~a­
rectdos. 

Que as armas da defeza saibam de commum 
accordo! repelli r os mais violento~ ataques, -
~~nverg111do . os s~us esforços para os pontos 
J r l~ados mats pen gosos e penosos; - já cons­
t U111~o defezas capazes de quebrarem a impe­
c~~ostdade da mar~ha inimiga; já, destruindo as 
P sagens provavets, -se não esquecendo nunca 
qu~ os pontos de arrebentamento dos obuzes 
am!gos devem estar sobre a força de assalto que 
~1af IS desvigora a infantaria da defeza · e que ao 
•n ante, não cabe indicar ao artilhei;o 'o clarão 
a ~er d tomado pelo seu tiro, porque,' ninguem. 
mattsd 0 que este - deve conhecer o seu méfier 
e u o se obterá. ' 

Es~a combinação de esforços que na guerra 
determ111am a victor ia,- se não improvisa e in­
venta nos campos de batalha. E' preciso pois 
que na paz, todas as acções de ordem ta~tica ~ 
est~ategtcas, se completem por uma ap rendizagem 
ractonal e systen~a ti sada- a entente das ~ i stas 
gerae~-;: precontsada ligação por alto. 

L1gaçao por baixo - As relações existentes 
entre as ! rapas que de co mmum accordo levam 
uma . acçao d~ cunjuncto, - estabelecendo uma 
per_fetta combtn~ção entre os executantes nos 
define - a ligaçao por baixo. ' 

No comb~te se torna preciso assegurar, por 
todos ~s me10s, - nma certa superioridade de 
fogo, a tn~a m_es~o que nos sintamos em igual­
dade ou !nfen ondade de fuzis e canhões,- o que 
se obtera, ge ra lmente, por uma boa utili sação 
desses el e~ entos de dest ruição, - tudo resultan­
do de uma 1nstrucção racional e bem ori entada. 
Mas, para que i sto se dê, -é necessario e indis­
pensavel, - que os esforços das diversas armas 
se combinem para as tornarem aptas e se torne~ 
aptas para melhor vencerem consti tuindo assim 
a preconisada li gação que deve exist ir entre os 
combatentes. 

Esta conducta salutar e indispensavel , deven­
do ser observada em todas as phases da luta, se 
torna preciso, que, por todos os meios e em 
todos os tempos e Jogares, - se não descure da 
approximação necessaria que deve existir entre 
as diversas armas, -se as fortalecendo e prepa­
rando por uma permuta de conhecim entos e au-

xili os que tanto carecem ; se as completan~o 
pelos ensinamentos que as unem, as não pernu_t­
tindo nunca vacillarcm na sol icitação do apoto 
ped ido, - donde a converger~ i a ~e esforços que 
na luta, são os factores da v tctona. . 

Assim, o contacto e acção combmada que 
devem existi r entre os diversos e l em ento~ da 
t ropa-assegu ram-á caval laria e á engenhan ó,-
a importancia do papel da infantaria, -arma 
principal, - em li gação com a artilharia, - arma 
auxiliar subord inada e de apoio, - ficando certa, 
a segu~da das armas citadas, que a ultima, a 
artilharia, apesa r de ter o seu tiro p~ra ca~a · 
ctcr istico, o grande al cance, preco111sa a a­
ctica das posições encobertas, ou, das masca:a­
das, - nada lhe sendo tão ufil , como um cntnn­
cheiramento de campanha guardando os seus 
flancos, e quando em campn raso, protegendo. os 
seus canhões, dos tiros hem regulados e eff t ~a­
zes. E, não menos, - ficando certa a cavallana, 
que, de um bom serviço de flanquearnento, -
operado, quer em marcha, ou, em comuate .• - de· 
pende a garan tia das tropas, cujo serviÇO . d_e t~ 
segurança, estabelecendo o contacto com ~ •n•­
migo,- advertirá aos postos avançados da Infan­
taria amiga, - o que mais interessante for ob­
servado. 

A cavallaria, pode - graças á velocidade do 
seu corce l, se adian tar das demais armas, ? ellas 
podendo informar , e não menos, as garanttndo e 
segurando, - surprehendendo, muitas vcz~s , -
um inimigo que, por su a inepcia , po~e ra s~r 

anniqu ilado e reduzido a nada, - pela mfantana 
que o assalta. . . . 

E, uma vez o ataque effectu ado, c o 1n!n11go 
vencido e posto em fuga, a cava llar ia s_e~nnen­
mentaréí a sua tarefa alastrand o a sua acltvtdade, 
- en tão desencadeada com v iolencia, cont~a os 
fug iti vos, não permittind o que elles se organ1scm, 
não consentindo, por tanto, um contra-ataque que 
os revigo re e soerga. Esta arma, ao effectuar a 
exploração que lhe tóca, desempenha uma el_e­
vada missão de caracter offensi v o, o que se na o 
dá, quando, exercendo uma missão de segurança, 
- cobrindo tropas amigas, a cl las se ligando por 
um fio de com municações, - preparando-se sempre 
para a defeza, portanto, i sentando a força que 
cobre, de uma surpreza_, que, na maioria das ' 
vezes, vale uma derota. 

Assim tudo nos demonstra ser indispensavel 
a ligação que deve ex istir entre a cavallaria , 
arma de exploração, cobertura, segurança c com­
bate, - e, a infantaria, arma principal , que leva 
o assalto. 

M as, para que a cavall aria, possa em l i gaç~o 
co m a ar tilharia e infantaria, - marchar, cobn r, 
romper distancias e vencer, se torna in~~spensa­

vel o concurso da engenharia, arma auxll tar que, 
na oHcnsiva, organisa os pontos de passagens, 
dcstroe os obstaculos encontrados que tolher 
possam a marcha das t ropas amigas ; e na def~n­

siva, organisa a defeza dos pontos de apoto, 
cr iando obstaculos, por tanto, fazendo nascer re­
sistencias que possam prohibir ou diffi cultar a 
marcha adversa. . 

No entanto, para que taes trabalhos sejam 
coroados de ex i lo, se torna indispensavel serem 
executados de accordo com o comrnandante ~a 
força de assalto - se accentuando cada vez mats 
-a l igação que deve existir en tre toda~ as ar­
mas, maxime, se sabendo, que o engenhet~o, alem 
de desempenhar o nobre papel de obre1ro, não _. 
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menos desem~en h_a o papel de combatente, pois, 
como os dema1 s c elle um guerre ir o excelso -
luctando co mo se infante fosse delle t i rando' os 
seus en ~i namentos, . portanto a' ell e se ligando. 

Ass1m, entre a Infantar ia- arma principal que 
lev~ .o combate-e as demais que a apeiam e a 
aux11lam, deve ex i ~ t i r a mai s perfei ta li gação, 
sem o que, o deseJO que ellas têm, j ámais será 
satisfei to. 
. Como todas as. idéas novas, a ligação teve 
mn umeros adversanos, bastando, no entanto, a 
luz dos factos e a obser vação das recentes cam­
panhas, para demonstrarem, como eram infunda­
das as suas opin iões aqui exdruxulas e acolá, 
malevolas, mesmo. 

A l igação por ba ixo, seme lhantemente á por 
alto, deve ser encarada sob dous aspectos : a li­
gação na offensiva e a l igação na deffensiva. 

A lig ação por baixo na offensiva 

Na offensiva, a ligação que deve existir entre as 
diversas armas, ex ige qu eos varias elemen tos da tro-

.1 pa concor ram com o maximo de seus esforços com­
binados, faci li tando a marcha da infan taria amiga 
quer se t rate de um ataque de vanguarda quer 
de um ataque parcial ou de um contra-a'taque. 

Para i sto se reali sar, é prec iso que as di­
versas fracções da ar til hari a, estejam repar tidas 
pelos differentes ataques, deste modo podendo 
agirem de accordo com a infantaria que leva o 
combate e á d isposição da qual cl las se acham, 
tendo sempre em v ista, que o objecti vo de seu 
~anhão , . é no. tempo e no espaço, o de ataque da 
lnfilntan a am1ga, a quem serve de apoio. 

E quando isto se nãu observa, rep roduzir-se­
ào os erros da guer ra sul-afr i cana, na qual os 
inglezes ao inundaram as posições boers de pro­
jecti s inoppor tunos, levavam os seus defensores 
á protecção de suas tr inchei ras, donde sómentc 
sahiam no momento azado, isto é, quando a in­
fantar ia ingleza, se achando ao alcance de seus 
certeiros fuzis, era inesperadamente coberta por 
uma tempestiv~ chu va de balas, deste modo que­
brando a cel en dade de seu ilSSa l to, ou lhe im­
pondo uma ret i rada, feita após perdas considera­
veis. 

E' que, não tendo sido observada a ligação 
entre as arm as i rmãs, a in fantari a de assalto não 
sabia t i rar da arti lhar ia de apoio, o que el le lhe 
poderia d:tr , - lhe não indicando, quando e para 
onde, dever iam ser lançados os seus obuzes. 

E co mo bem nos mostram os factos desenro­
lados nas guer ras recentes, para que o combate 
seja coroildo de ex i to, é necessari o e ind ispensa­
vel , que as acções da infa ntaria, sejam co nnexas 
ás da artilharia, se nos afigurando co mponentes 
nos dando para resul tante- o al mejado preenchi­
mento de uma missão tactica. 

Sen do a infantaria, a arma pr incipal , a que 
leva o co mbate, e a arti lharia a que, se subo rdi 
nando ás suas neces,; idades tact icas, o aJ.J oia, 
nada mais j usto que o tiro da bate r ia de infanta­
ria sej3 d i ri gido para os pontos indicados pelo 
infante, que incontestavelmente melhor conhece 
as suas necessidades, e não menos, a opportuni­
dade de serem rompidas as resistencias que lhe 
são oppostas, quando em sua marcha pa ra o 
assal to. 

E, para isto, é prec iso que de vespera se 
não dê á artilhar ia uma missão que não seja a 
que resul ta das necessidades decorrentes. E como 

dar-lh 'a, se de vespa a, a Jrma irmã não co­
nhece as necessidades que decor rerão da acção ? 
Saber-se-á, accaso, antes de se iniciarem os 
movimentos t acticos, quaes os elementos que 
mais embaraçalão a marcha da infantaria de 
assalto? Avaliar-se-á ou mesmo se poderá advi­
nhar quaes os objectivos de ataque, que, para o 
ex il o da acção, se nos afigura o primordial e 
legitimo alvo do canhão de apoio? 

Absolutamente, não! 
Assim, as missões, sendo na maior ia das 

vezes, impostas pelas necessidades decorrentes, 
se não deve nunca dar á ar tilharia, objecti vos 
que não sejam os do tiro, se não impondo ao 
arti lheiro posições que se não casem com as 
necessidades, porquanto, são ellas uma funcção 
da missão a se preencher. 

Assim, um dos segredos do chefe, consiste 
em bem saber distribuir a ar t ilharia, que de 
accordo com a arma i rmã, será empregada nos 
pontos e momentos op~ortunos :- donde a .ligação 
por baixo - pelos tact1cos _ho d1~rnos considerada 
a maior parcella de uma v1ctona: _ 

E, ainda mesmo, que as postçoes de ataQ ue 
sejam demasiado conhecidas, o ~ommandan.te da 
artilhar ia não di rá ás suas batenas, que a .mfan­
taria de assal to, encontrará em taes sectores, 
estas ou aquellas resistencias, e que, provayel­
mente, receberá de taes ou quac:_s zonas, tiros 
desta ou daquella natureza, lhe nao s~n~o. ~on­
veniente adiantar que o assalto se_ra m1C1ado 
contra este ou aquelle ponto de apo1?, devendo 
o canhão agi r desta ou d~qu~lla manetra. 

Assim a ar ti lharia f1cara sob as ordens ta­
cl icas do ~ommc>ndante da infantaria de assalto, 
e:sperando que este, após as n_eccssida~es des~n­
roladas. indique, sobretudo, . as ba_ten~s de In­
fantari a, os pontos onde ma1s prec1so ~e. torna .a 
acção do canh ão. E se digo, sobretudo a batena 
de infantaria, é porque os comm~ndantes. das 
contra-baterias, melhor do que a 111fanta~1 a ~e 
assal to, saberão observar os clarões da a rt_J ll~ana 
adversa as contra-batendo e as não penmttmdo 
tolher ~ marcha da infantaria a que venho de me 
refer ir . d . 

E quando assim se não proce e ver-~e_-a_. as 
mais das vezes, os obuzes amigos se dmg1rem 
para pontos que não são os de assalto to mbando 
muitas vezes detraz de trincheiras !'lbandonadas 
ou mesmo dentro de bosques vas1os, fazendo 
desta forma o papel de espiões, mostrando a 
nossa inepcia, portanto, alastrando a força moral 
da defeza, a edificando. _ 

O obj ectivo de tiro .do canh~o , ~evendo ser 
0 de ataque da infantaJia , a ar~t lh ana na ?ff~n­
siva terá perfei tamente preenchida a sua m1ssao 
~ma vez que tenha facilitado e permi~tido ~ mar~ 
cha do assaltante, quebrando as res1stenc1as en­
contradas e tornando, pela effi.cacia de seus obu­
zes raros e incer tos, os t1ros das posições 
ad:ersas, permi ttindo d~st e modo o assalto que 
então se tornará proteg1do por uma abobada de 
projecti s amigos. 

A lguns officiaes da infantar ia, firmados no 
fac to de ser a ar tilharia tacticamente subordinada 
á sua a r ma, acreditam que, a el les tambem cabr. 
o direito de indicarem os clarões dos canh ões 
adversos, que segundo o seu pensar mais estão 
o~ .mo l e.st an~o , como se á art ilharia,' quando em 
v1g1lanc1a, nao coubesse a m issão de agi r contra 
todos os clarões por ella contemplados. 

E, se assim pensam alguns camaradas da 
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rainha das armas, é por que, como bem o diz, o 
illustre general Percin "o problema da ligação 
não passou ainda, na maioria das vezes, de con~ 
ferencias e estag ios"-em alguns exercitas obser­
vados . 

E, ainda hoje, entre nós infelizmente, obser­
vamos quando e m manobras, a artilharia agindo 
por conta propria, se não notando ent re o seu 
commandante e o da tropa, á disposição da qual 
elle se ac~a, as mais elementares relações de 
ordem tachca, não sendo, na maioria das vezes, 
aquelle commando em nada conhecedor das in­
tençõe~ deste; e, nem tão menos este, sabendo 
apr?ve1t.5i• o apoio da arma que aquell e dispõe, 
as~1m nao sendo posta em pratica, a ligação por 
ba1xo, a dos. executantes, aquella que nos aconse­
lha e de termtna que a bateria de infantaria não 
d~~ae a~ar_ um ~ó tiro, . que não seja just ificado 
Pt çao da mfantana aquem ella apoia e pro-ege. 

Assim, tendo a b t . d . f . missão facil"t a en a e 1n antana, por 
tacticos hou 1 ar 0 ~ssalto da infantaria amiga, 
para a reali:e -e ainda os h a, que pensam que 
cessaria e s~~f0. de um tal desideratum, é ne­
obuzes, as 1~ 1 ~.nte, que o canhão cubra de 
desmoralisan~OSIÇoes destinadas ao assalto, as 
mittindo se 0 e enfraquecendo, as não per­
senão por ~pporem _ao m?vimento do assaltante 
preconisando ma r eststencta minima e inefficaz, 
bate, que ' portanto, a preparação do com­
distincta d'a ~~gtundo elles, constitue uma phase 

A . c a. 
SS Jnt O C b 

cessidade hav· om ate contemplado, nenhuma ne-
~em conhece/a para o artilheiro, a não ser a de 
Importando 0 ° local a ser assaltado, lhe não 
0 apoio consta~fmento preciso, nem tão menos 
mentos da infa te . que se deve dar aos movi-

No e t n ana. 
e ~roveit~:nté para que_ a ligação seja perfeita 
sattsfeitas as necessano que além de serem d cond·ç· · • a bateria de i 1 oes. Citadas, possa o capitão 
que a voz d'o· nfantana conhecer, a inda mesmo 
percorridos ~s:~u, _a physiographia dos terrenos 
Para seu Posto ~ tnfantaria amiga, escolhendo 
bem. possa ver e e observação, um ponto donde 
movimentos se _acompa nhar os seus menores 
grandeza reÍativa "':f P~eoccupando nunca com a 
s~us canhõees 'á ~ dtstancia que o separa de 
rta das vezes' f~ regulados para alvos na maio-

Abordand~ ~xos. , 
;ranobras da ar~~~h a~sumpto, o regulamento de 

e 1907, manda ana allemã, de 26 de Março 
das baterias of~u~ se destaque para a frente 
por meio dé s· Ctaes destinados a fornecerem 
mentos carecido~gnaes ou . telephone, os ensina­
que, na maioria ,dse nos afigurando, no emta nto, 
que. o capitão 

0 
as ve~es! ninguem melhor do 

As~ 1m tudo no~ r: env1ara ao seu 1 o tenente. 
arttlharia ver ab 0Jtra e nos demonstra que a 
sem proveito a~ onar os due/los hoje quasi 
fundamentado 'do POis, segundo o pensar bem 
p~oduzem, tudo r.g;n~ral Heush, elles quasi nada 
bJnada, em tudo evando a uma acção com­
porquanto ningue'm acco_rde com a arma irmã, 
falta do apo io que c mats do que ella sente a 

E' pela 1. _ arece. 
tgaçao por b · . . 

conhece o momento a1xo que a art1 lhana 
necessario alongar 

0 
opport~no em que se torna 

seu ttro, o diri gindo para 
as rese_rvas-adversas, deste modo difficultando a 
ap~rOXI~!~açao _d~s _reforços, em tudo difficultando 
a s1tuaçao do IJJJmtgo. 

A ausen::ia de ligação, fez com que, em 
Maggersfonteen, a infantaria ing leza fosse intei­
ramente apanhada de surpreza, por um fogo de 
fuzilaria boer, que tanto a desan imou, o que se 
não daria, certamente, se ao envez de um bom­
bardei o de duas horas , o canh ão di rigisse só­
mente os seus tiros, quando o infante o pedisse. 

Si a infantaria, ao marchar pa ra o assalto de 
um ponto escolhido, é es barrada pela artilharia 
de defeza, nada mais na tura l que a de apoio a 
procure calar, permittindo ass im o assalto que 
deve ser feito com a bsoluto cuidado, porque 
muitas vezes, o ini migo nos prega verdadeiras 
s urprezas, sim ulando a fraqueza de suas posições 
já pela rareza de seu fogo, já pela irregulari· 
dade de seus disparos, dando Jogar a que seja­
mos inesperadamente surprehendidos por um fogo 
esmagador, nos impondo um retrocesso, uma pa­
rada ou mesmo uma reti rada; sendo indispensa­
vel que, a art ilharia de apoio que tudo deve ver, 
saber e sentir, não vaci lle jogando sobre a de­
feza as mais violentas e cerradas cargas de pro­
jecti s. 

No caso, porém, em que o assaltante experi­
menta um vfgoroso contra-ataque, na maioria das 
vezes resultante da falta de ligação, torna-se 
indispensavel o emprego da metralhadora, espe­
cie de arti lharia de acompan hamento, dotada de 
um tiro que, além de rapido e pre mente, se não 
submette aos morosos processos de regulação, 
esperando apenas o momento azado para con­
s umar a sua acção, terrivelmente devastadora. 

Artilheiros houve e os ha, o não nego, que 
se não conformam com as indicações dadas. 

(Continúa) 
José de Castello Branco. 

Capitão de Artilharia 

Efficiencia e Defeza Nacional 

Traduzido especialmente para 
A Dej'e:m Nacional por A. de Castilho . 

Emerson é o homem que fez da pa­
lavra Efticiencia um dito nacional. Foi elle 
que aba lou a nação quando disse: '' Sou 
capaz de provar ás estradas de ferro que 
ellas podem economisar um milhão de 
dollars por dia." Foi elle que descobriu 
para seu uso os princípios da efficiencia, 
atravez de uma vida de romance e aven­
tura, e que persistentemente compelliu os 
Estados Unidos em peso a respe itar as 
novas idéas e ouvir o evangelho da effi­
ciencia. 

Emerson define efficiencia dizendo que 
ella é «a eliminação de todos os gastos 
desnecessarios em material, em traba lho e 
em implementas, para o fim de reduzir o 
custo, augmentar os lucros e elevar os 
safarias. 
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E' ~l~ro .qu e na sua accepção mais 
l a.t~ ~ e fft.c t et~c.• a não é mais do que o es­
ptnto sctenbftco em sua extrema manifes­
tação. A efficiencia começou rea lmente a 
ex istir qu~ndo o primeiro egypcio ou as­
syrio appltcou pela primeira vez a ueome­
tria aos problemas do nosso globo. t:t 

Quem quer que tenha sido o primeiro 
que teve a concepção da roda - essa en­
genhosa perna circular que tem sempre 
um pé no ch:to- auxiliou o movimento 
internacional na sua jornada em demanda 
de uma civ.ilisação efficiente. Quem quer 
que tenha stdo o primeiro que fez fogo ou 
cosinhou ~u fez roupas ou moeu o trigo 
ou construtu casas- cada um desses des­
cobridores de novos caminhos contribuiu 
com o seu impulso para o prooTesso da 

• raça. Acima de todos elles tal~ ez está ) w I I · James att que nos legou a machina a 
vapor, o propulsor supremo de todo o 
mundo, creando a Edade do Machinismo 
dest'arte transform ando as nações indus~ 
triaes, dando-lhes em laga r de uma base 
de musculo uma base de cerebro. 

Depois de Watt os architectos da effi­
ciencia têm sido tantos que seria demora­
do procurar enumera i-os. Sob o estimulo 
do vapor os homens começaram a pensar 
mais depressa. Passaram a ser inventores· 
até que nestes ultimas cem annos apparecet; 
um milhão de patentes; com uma dessas in­
venções Whitney nos deu o algodão barato, 
Morse e Bell a communicação barata; 
Howe a roupa barata ; Mac Cormick o 
trigo b~rato; Rockfeller o petroleo bara to; 
Carnegte o aço barato. Todos esses ho­
mens, e centenas de outros, deram-nos a 
fundação materia l sobre a qual nós esta­
mos nos preparando para erigir a nossa 
estructura de effici encia . 

E:..1erson1 é claro, não foi o inventor 
ou descobridor da Vida effici ente. Elle não 
foi um Colombo a dilatar o mundo conhe­
cido com a revelação de um novo conti­
nente. Elle pertence a um bando notavel 
de pioneiros entre os quaes se encontram 
Taylor, o fab ri cante de aço; Duncano, chi­
mico industrial; Gilbreth, o mestre da pro­
fissão de pedreiro e a inda Goig, o incan­
savel ed itor das obras sobre efficiencia. 

Para cons iderar Emerson como fi gu ra 
central ela obra da effici encia ha pelo 
menos, as tres seguintes razões: . 

1" f oi quem compelliu a nação a vol­
tar a attenção para o problema da elimi­
nação do desperdício nas industri as. 

2: Foi o primeiro a ensaiar os princí­
pios da efficiencia applicando-os a maior 
variedade de industrias e profissões. 

3" Tem sido o mais incansavel de 
todos como educador da juventude e como 
consultor dos profissionaes, e, de todos 
aquelles que constituíram o primitivo grupo 
da efficiencia, o unico que teve a brtuna 
de ter a educação de engenheiro e peda­
gogista. 

Não foi, portanto, de estranhar que 
uma das mais respeita v eis revistas dos 
Estados Unidos The American Review of 
Reviews, em Janeiro do corrente anno, pu­
blicasse a seguinte resposta, que lhe en­
viou esse incansavel apostolo da efficien­
cia sobre a solução da grave questão da 
defesa nacional que ahi está sendo actual­
mente objecto de intenso e patriotico estudo. 

* * * Nos Estados Unidos o governo mui-
tas vezes se baseia em princípios .que_ são 
exactamente a negação da organtsaçao e, 
portanto, da efficiencia. . 

Para organisar projectos prectsa-se de 
profissionaes · entretanto na nossa forma de 
governo nem' os que os nomeia_m ~em os 
que approvam os projectos estao a altura 
de taes encargos. Podem acertar por .a.caso~ 
mas não por força de uma probabthdad 
prév ia. 

Para dar execução a ~rogra~~a~ b:~ 
organisados de defeza nactonal e ~ndtsp na 
savel que haja uma permanencta, e 
nossa política nacional, a não ser na Dou­
trina de Monroe (um tanto ne~ulosa mas 
ainda de pé) não ha permanencta algun:a. 

Demais com relação á defeza nacto-

11al 0 noss~ problema é inteiramente . ! oc~l. 
' · d' a vao Os tempos de guerras ~e . 111 tos l . 

tonue · o Canadá é um vtstnho quendo e 
be r~ ~ducado; o Mexico, apezar de turbu: 
lento, não nos dá que pensar. A .guerra e 
cousa que só conhecem?~ theoncamente. 

Os nossos planos mtlttares devem ser 
de defeza, não de aggressão. . 

Não podemos rivalisar com os exerct-
tos europeus ; não esta'!los p:eparado~ pa.ra 
0 sorteio milita r obngatono e, ate hoJe, 
ainda não nos resolvemos a empregai-o. 
Os nossos officiaes do exercito e da arma­
da são tão intelligentes como os mais dis­
tinctos cidadãos das classes civis; entre­
tanto, tudo o que temos de melhor em ini­
ciativa, talento e energia tem se atirado á 
industria, aos serviços de transporte e ao 
commercio. Seria muito arriscado tentar 
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desviar essas actividades para as classes 
militares· nunca, porém, poderemos ter a 
esperanç~ de conseguir um preparo mi~itar 
de primeira ordem emquanto não eshver 
ao seu serviço a suprema intelligencia na­
cional. 

Não podemos rivalisar em marinha com 
a Inglaterra. Uma esquadra depende de 
cabos submarinos (actualmente um pouco 
menos do que antes do telegrapho sem fio), 
depositas de carvão e bases navaes para 
reparo do material. A Inglaterra tem tudo 
isto por toda a parte do mundo como ne­
nhuma outra potencia. 

Os cruzadores allemães que se viam 
perseguidos atiravam-se a indefesos navios 
mercantes. Depois, tiveram a admiravel ha­
bilidade de encontrar e déstruir uma divi­
são ingleza que lhes era inferior. Vogaram 
de mar em mar, abastecendo-se por meio 
de embarcações semi-piratas, confiando nos 
d_espachos do telegrapho sem fio estabele­
CI?o c la~destinamente em plagas neutras e 
afmal VIram-se encantoados e destruidos. 
A nossa sorte em uma Jucta naval com a 
Inglaterra seria a mesma dos allemães. 

~eigo que sou neste assumpto, não 
me fica bem dar opinião sobre o valor 
C?mparativo de defezas de costas, subma­
nnos e dreadnouglzts. Convencido porém 
como. e_stou, da ~antagem da defe~siva, e~ 
prefenna ver muttos e muitos submarinos 
de alto-mar. Si pudessem conduzil-os a 
bordo ~e cruzadores bem velozes, esses 
submannos offereceriam seno perigo aos 
dreadnoughts, mesmo lá pelas ilhas Falk­
land. 

Quanto a exercitas, devo dizer que ha 
quarenta annos que admiro o plano suisso 
de_ tr~namento nas escolas, pois que nos 
prbimetros tempos da mocidade é que nos 
so ra mais 0 t 0 . 
faz e . . empo. estudante sutsso 

t xerctctos no campo em companhia de 
0~ ro_:; de mais edade. Creio bem que em 
re _açao .á população do paiz o exe'rcito 
SU I SSO e O · . ' 

de t d maior e ma1s bem preparado 
o o o mundo A . . 

d . qut, nos Estados Unidos tambem se 
evena dar um trenamento ~ompl eto em 

todas as no~sas escolas publicas, e nas 
escol~s supenores a educação dos alumnos 
devei Ia preparal~os para servir posterior­
mente no exerctto como instructores. 

A Escola Militar serviria então para 
formar officiaes em um numer~ tal qu~ cor­
respondesse ao de um exercito de quatro 
milhões de homens. 

Perguntar-se-ha, pois; como deveremos 
projectar intelligentemente a nossa defeza 
nacional? 

Eu, por mim, declaro que não acredito 
no resultado de trabalhos confiados a com­
missões. jamais houve alguma que produ­
zisse uma grande invenção ou um grande 
projecto. 

Como, entretanto, poderemos obter o 
genio constructivo que nos dê o projecto? 

O conselho de um Kitchener ou de um 
von Bernhardi nos seria de supremo valor 
no período preliminar. Esses têm ti rocinio. 
Nós, não." 

A cavallaria na travessia escoteira 
dos cursos d'agua 

«La censure des hommes m'a· 
!a rme, me deconccrtc, m'humilie et 
m'abat.» 

BOURDALOUE. 

A arma que se impoz a tarefa de trabalhar 
pelas outras, a que implantou em todos os seus 
regulamentos que a maior gloria que conquiste 
nada vale se nao aproveitar ás suas irmãs; a que 
faz timbre d'essa abnegação e que com ella se 
orgulha, é a Cavallaria. Ella é, dos Exercitas, o 
Argos de que. nos fala a mythologia hellenica ; 
ella é a prim e1ra .a sondar o inimigo e a ultima 
que, embora ve nc1da, deixa de lhe res istir, só 
perdendo o contacto quando suas vizinhas estão 
em segurança. Assim , tudo tenta, tudo sacrifica 
com honra, pelas outras. 

Estudada e meticulosamente analysada, como 
vem sendo a nossa instrucção, eu vejo, não ob­
stante, que passa despercebida a applicação de 
r~gras _para a C?nsec~ção de que os cursos d'agua 
nao Sejam um 1mpec•lh o á nobre arma que, ape­
zar dos progressos da aviação, vem, como se col­
lige dos factos da actual guerra, prestando pre­
ponderante auxilio aos estados maiores e ás ou­
tras; e esta palestra não tem outro fim senão o 
de chamar a attenção dos competentes do nosso 
Exercito, para tão importante questão. 

Semelhante assumpto não é novo . Com ellc 
têm despendido grande parte de suas energias 
intellectuaes e physicas, desde tempo quasi im­
memorial, os Exercitas das Nações viris. 

A arte de nadar era ent re os romanos, gre­
gos e egypcios, não. só aconselhada pelos hygie­
nistas, como fazia parte dos programmas officiaes 
de ensino. 

«Nec natal, nec legi t» I era entre os romanos, 
uma das expressões de desprcso. 

Os gaulezes, os francezes e os hespanhóes 
dispensavam grande attenção á natação e citavan; 
proesas que ench iam de honra aos seus exe­
cutores. 

Em nossos dias, o visconde de Courtivron, 
official superior e membro do Ath eneu das Artes, 
francez, conta, em um seu livro sobre natação, 
episodios tendentes a mostrar a necessidade ina-
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diavel que tem o soldado de saber nadar, para 
salvar a vida. 

Para se julga r do valor d 'essa instrucção, ci­
temos dois factos passados com francezes e alie­
mães, descripto o primeiro, pelo capitão L. Re­
nard, n'uma revista de cavallaria, franceza; e o 
outro na revista hespanhola, •La Guerra Euro­
péa», de recente publicação, ás paginas 342 e 343 
do fascículo 22: 

•A 30 de Agosto de 1870, conta Renard, os 
prussianos apossaram-se de Pont-à-Mausson , so­
bre o ri o Mosa. 

O 6• de couraceiros, já ce lebre pela bella 
carga que dera, ao desenrolar-se da batalha de 
Beaumon t, tenta desalojar o inimigo da posição 
que occupava e, não sabendo nadar, mas confia­
do ll!JS seus cavallos, ati ra-se ao Mosa e perece 
quas1 todo afogado. Ter-se-ia dado tão fatal 
acontecimento, pergunta Renard, se fossem . ouvi­
das as predicações de Courtivron ?» 

O seg';lndo facto: para a tomada do Campo 
Romano, linha de fortes que existia ent re Verdun 
e Toul, era necessario que os prussianas des­
truíssem a linha ferrea Verdun-Saint Mithiel , pela 
qual os francezes recebiam munição de bocca e 
de guerra. !?ara o feito foram nomeados dois of­
ficiaes enge11h eiros e vinte e q uatro soldados sa­
padores. 

Aproveitando-se das trevas da noite os 26 
valentes, debai xo de uma chuva persist'ente e 
açoutados por vento cor tante, dirigem-se ao Mosa, 
em ambas as margens occupado por francezes e 
ahi , depoi s de haverem dado morte rapida a uma 
sentinella, para que não fossem denunciados descal­
çam-se e ati ram-se á agua, tendo á cab~ça, por 
debaixo dos capacetes, os explosivos e as me· 
chas. A lcança m a margem opposta e, com diffi­
culdade, galgado o barranco resvaladiço, intro­
mettem-se pelos pantanos e fossos cheios d'agua 
conseguindo no fim de pouco tempo alcançar o~ 
trilhos e collocar as bombas em 8 pontas diffe­
rentes. A ccesas as mechas, conseguiram seu de­
sideratum . 

O ruid? das explosões, attrahio uma patrulha 
de cavallana franceza que ati ra, mas os pantanos 
os protegem agora; e por ell es chegam, alta ma­
drugada, n 'essa margem do rio, a uma aldêa, 
onde, de rewolver em punho, exigem cavallos. 
Montados, em desenfreada carreira, recolhem-se 
ao acampamento ao amanhecer , t ransidos de frio. 
Nesse dia foram, aquelles que regressaram, con­
decorados com a «Cru z de Ferro" . Na empresa 
pereceram afogados no Mosa, um official e alguns 
soldados. 

* * * 
Facil é ao caval lo a travessia a nado dos 

cursos d 'agua, quando o cavalleiro é habil nada­
dor, pois, segundo a opinião de Bousset, «a acção 
do cavallo e do cavalleiro, são constantemente 
identicas,_ constantemente iguaes». 

O mao nadador, nervoso e sem confiança em 
si, pr17judica os ll1!JVi mcntos de seu cavallo n'agua 
e muata _vez guaa-o mal, forçando a corrente, 
quando nao o traz de costas, o que, em 99 vezes 
sobre 100, é fa tal a ambos. E' esse laço, que tanto 
mais se ap e!·ta, entre cavai lo e cavalleiro, quanto 
menos examao nadador é este ultimo, que faz fra­
cassar, ou dá o exito, ás empresas d'essa especie. 

O cavallo é, em geral, por natureza, excel­
lente nadador e seu instincto o conduz melhor do 
que qualquer cavalleiro, por mais calmo e ades­
trado que se julgue ser. 

Em 250 cavallos, 249, pelo menos, são bons 
nadadores. 

De sua resistencia no nado só póde julgar 
quem, como eu, assistia, por innumeras vezes, a 
passagem de tropas de cavallos, em r ios largos 
e caudalosos; e, para provar que não são empí­
r icos esses meus juizos, permitta-se-me que traga 
em testemunho a autoridade dos factos. 

Em 1907, achaudo-me servindo no 6• Regi­
mento de Cavallaria, estacionado em S. Borja, 
fui nomeado, pelo meu prezado chefe e respei­
tavel amigo, o Sr. tenente coronel Ernesto Dor­
nelles, que commandava esse regimento, para, 
com 6 praças, ir á Coudelaria e Fazenda Nacio­
nal do Saycan, distante d'aquella cidade 64 leguas, 
receber 250 cavallos, para remonta do nosso 
corpo. 

O trajecto é cortado por diversos rios, entre 
elles, o lbicuhy, o mais caudaloso, largo e pro­
fundo. 

Havendo alli recebido os animaes, todos elles 
novos e recem-domados, puz-me de rc:gresso , 
procurando o càminho mais curto, de melhores 
pastagens e aguadas ; e esse ~prese_ntou-se-me no 
do «Passo Novo• , n'aquelle no, cuJa largura me­
de ahi approximadamen~e. 5 quadras ou 660 me­
tros, s'endo a sua profundidade_ de_ 5 á 6 ~etros. 
Ahi chegado, á tarde, com do1s d 1 a~ de vaagem, 
fiz acostar a cavalhada a um potre1ro para pas­
sar a noite e pela manhã segui_nte, havendo co ~ ­
tractado 3 remeiros com 2 canoa~. c_om o auxlho 
das praças, em lótes de 50, a arnme1 ao cPasso• , 
por meio de mangas, (*) fazendo-a pegar nado ; 
enquanto isto um dos remadores pel? lado de­
baixo do rio batia a agua com a pa do re~o , 
para que os animaes não se espalhassem mu1to 
a favo r da corrente, os outros dois, em uma ca­
nôa, at raz da tropa, guardava~-lh e ~ retaguarda 
com o fim de evitar sua rara daspersao e soccor­
rer algum animal máo nadador, o que se co~se-· 

gue segurando-o por uma das orelh as e apoaan­
do-Jhe a barba a meia náo. Em conclusao, .n? 
praso de uma hora, no maximo, tinha com facili­
dade os animaes a meu cargo, na out~a margem 
do r io só havendo um cavallo, por mao nadador 
ou, m~is propriamente, excessi v~mente medroso, 
se utilisado da canôa de prevença?· . 

N'esse systema de passagem e conven_aentc e 
de praxe ficar alguem, na margem d_o no para 
onde se dirige a tropa, chamando-a. - Venha, 
venha... . t 

A unica difficuldade que ex1s e no processo 
apontado, é fazer os animaes entrarem n:agua, 
mas logo que isto se consegue com do1s ou 
t res, por m_eio das mangas os restantes os acom­
panham facilmente. 

Quanto a travessias ~e ~1aiores extensões de 
nado as assisti, quasa daan amente, no Passo de 
s. B~rja, onde o Uruguay, mede 1300 a 1400 me­
tros de largo por 4 a 5 de profundidade. 

Estando assim provada a habili dade e a re­
sistencia do cavallo como nadador, é de impres­
cend ivel necessidade que ~odo ~ soldado e prin­
cipalmente o de cavallana, sa1ba nadar. Esta 
verdade está expressa nos artigos 32 e 38 do 
nosso R. I. S. I. C. - Ahi estão, por e::;quecimen­
to d'clla, os lamentaveis desastres da Allemanha, 

(
0

) O rio grandcnse do sul , chama manguear, o collocar 
os anlmaes entre um certo numero de cavallciros Caos lados e 
a retaguarda da tropa) que os forçam assim a entrarem 
n'agua. 
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da l ta l ia e principalmente da Russia, dos quaes 
nos faliam as historias mil i tares d'e~tes paizes. 

cA Russia, esta longiqua região, diz Renard, 
onde os Corpos do Exerci to manobram em terri­
torio immenso e relat i vamente deserto (é o caso 
b razilei ro) ou batem-se nas províncias da Asia 
Occi ~enta l, ainda menos povoadas, estas t ropas, 
C?m tmmensas extensões á percorrer, não pode­
n am, de certo, levar comsigo estes indispensaveis 
sem os quaes não ha Exercito bem constituído : 
serviços de tel egraphia electr ica, de caminhos de 
ferro, signaes opticos, motociclistas aeroplanos 
pombos. correios, cães de guerra, et~ .• sem falia; 
no servtço de pontoneiros• . 

Os russo_s, em geral , marcham sem grandes 
tren~ de equtpagens. Toda vez que torna-se im­
posstvel conduzi l-as, a infanteria procede ás pas­
sagens d?_s r i os conforme os recu rsos do Jogar e 
da oc~ast~o e. a cavallaria opera a nado. 
d' Sao tn~uttivas as vantagens que resultam 
d esses h~bttos: acceleram as marchas e, tornan-

o-as fraptdas, surprehendem o inimigo lançan do 
a con usão d • M e a esordem em suas fil eiras. 
seg . as, quaes os methodos a adoptar para con­
ger::·~~os .0 nosso desideratum, isto é, a passa-

N- s nos a nado pela cavallar ia? 
expõr afheme. propuz, ao encetar esta palestra, a 
a forma /nas n_o assumpto que me occupa, nem 
mais propn a oara ellas; todavia não é de­
meiosq~~ perfunctoriam_ente, eu apresente alguns 
cho rio- ra~so na Russta e em pratica pelo gau­
me ouv!m d_ense, chamando a attenção dos que 
o livro d • St acaso conseguir interessai-os, para 
allemã. ~ von Hartmann, official de cavallaria 
laria. , · t;ag~s?Jens dos cursos d'agua pela cavai­
Cavalerie e zt ? para o francez pela Revue de 
vrault et Co ed tta~o em libretos pela casa Le­
profundo no mpagme. O autor d'esse trabalho é 
são e methodassuf~!pto e expõe com mui ta conci ­
instrui r, con °• nao . só a escolha dos homens a 

Skabele~o 0~ ~te tos de exercitai-os. 
com data d ' offtctal russo, em uma ordem do dia 
exclusivame~t 15d de Junho de 1882, em que falia 
dá tres meio e as passagens dos grandes rios, 
um curso d' s para a cava llaria passar a nado 

agua: 
I. Fazer pa f 

n ' tJma jangad ssar o ardamento, armas e arreios, 
nado com os a ou canôa; e os homens nús, a 

Seg d ca~allos em pell o. 
sar á en~n °. as Ctrcunstancias, decidi r-se-á si pas­
com os ca~~~reiro Jogar a carga, ou os homens 
von Hartma os. «Perder-se-á menos tempo diz 
passar a ca;n, (e sou de sua opinião) fazendo 
nadam Est ga enquanto os homens t os cava llos 
parte dos ceasmodo de proceder convi rá na mai or 

OS.» 
il. Passar ho 

se uida mens e cargas em canôas em 
anTmaes osse rcv~vdal lods a n~do, precedidos de algnus 

tn o e gutas. 
Este processo exige grande numero de bar­

cos, o . que quasi nunca se possue; e tem o in­
co_nventente que no caso do inimigo emboscado 
attrar ~obre os animaes em nado, estes se dis: 
persarao a favor da corr ente, deixando a fo rça 
a pé. 

Ill . Fazer passa r os cavallos em bando os 
h_omen~ agarrados a uma corda extendida 'por 
c1ma d agua, (cabo de vae vem) com as extremi­
d ades presas a cada margem do r io. 

O emprego d'este meth odo tem inconven ien­
tes e difficuldades; demais será muito mai s dif­
fi cil encontrar uma corda assaz longa que do 

procurar uma ca nôa c mesmo construir uma jan­
gada para fazer a travessia, alem de que é ex­
traordinariamente trabalhoso e quasi material­
ment~ impossíve l , sem auxili o de uma embarca­
ção, ex tender-se uma corda de uma margem a 
outra do rio. A corda faz seio e a corrente d' a­
gua, forçando sobre elle, impe:tlc que o nadador 
alcance com uma de suas pontas a outra margem 
do curso d'agua. 

Para a veracidade d 'este facto, chamo o tes­
temunho de meu com mandante (*J aqui presente: 

Achava mo· nos em I 909. com um esquadrão 
do 13• Regimento de Cava llar ia, acampados na 
Barra do Pi rahy, á margem esquerda do rio d'este 
nome, em exercícios de lançamento de pontes e 
exper iencia de radeaux-sacs, quando ti vemos ne­
cessidade de atar uma das pontas de um cabo de 
aço, que nos se rvira de vae-vem, a essa marge~11 
do rio, por haver a correnteza, que com a cheta 
o alcançára, l evado-o aguas abai xo com uma pal­
meira, em que elle se prendia. Auxi liados por 
uma canôa, c:onseguimos, á proporção que iamos 
limpando o cabo dos r amos e galhos d'arvores 
que a elle se apegavam quando estendido e fôra 
causa do desar ra igamento da palmeira, collocal-o 
en rodilhado á pôpa de nossa embarcação. Então, 
pela margem di rei ta, sub imos o r io afrouxando 
o cabo at é metade de seu cumpr imento. 

Convencidos, porem, de que, caso d'ahi par­
tíssemos, não alcançaríamos a outra margem, por 
fa lta de cumprimento no mesmo cabo e pela ve­
locidade da corrente, nos auxil iamos de uma 
grossa corda, atando uma de suas pontas á do 
cabo de aço na canôa e a outra, em laço corre­
diço, á parte d'este mesmo cabo, que sobr esahia 
d 'agua. 

Remando para a margem a que nos destina­
vamos, resistindo o mais possível á cor renteza e 
soltando o cabo de aço, conseguim os, com a cor­
da que servira de corrediça, alcançar esta mar­
gem, mui to abaixo do l o~ar em que descjaramos. 

Era, porem, preciso fazer a parte do cabo de 
aço mergulhado, alcançar terra. 

Não houve forças humanas que tal consegu is­
sem e as de duas juntas de bois, que emprega­
mos, só deram em resu l tado pa rtir a grossa 
corda. 

Ficou á v ista disto, para quando as aguas 
baixassem, a satisfação dos nossos desejos, por 
se r n'aquella occasião considerada impossível a 
empresa. 

"' *'* 
O rio grandense do sul , usa mcthodos mais 

ou menos parec idos aos dos russos , ac ima apon­
tados, a meu vêr, porém, mais expedi tos e de 
melhor es resultados na guerra. 

Toda vez que escot ei ro encontra um rio pro­
fundo, cauda loso ou não e que tem necessidade 
de chegar rapido, apea-se, descalça-se, desenfrea 
seu cavallo, af,·ouxa a sobreci lha, r eti ra do seri­
góte os pell egos, despe-se para não molha r as 
vestes, - não que a passagem se antolhe impos­
sível com el las - e tudo atando, a meio da mes­
ma sobrecilha, une-lhe as pontas por um nó. 
Lança esta rodi lha ao pescoço, ficando esse nó á 
gargant a e a carga ás costas ; as botas, com as 
solas para cima, presas, na altura dos tornozel ­
los, por cordões de couro crú amaciado, que cha­
mam tentos e que são pendentes da patilha; mon-

1•1 N. da R. - O Sr. capitão H. S. de Bonoso. 
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ta a cavallo e, governando·o pelo cabresto , fal-o 
entrar n'agua dirigindo-o, em linha recta, para a 
margem opposta, até pegar nado. Deixa-se então 
escorregar pelo flanco do animal, que fica para a 
nascente do rio, uma das mãos presa ás crinas a 
meio pescoço, (esquerda si está do lado esquerdo 
do anima l , direito si d 'este lado.) o b1aço con­
trario por c i ma do garróte com o antebraço e a 
mão acima d'agua, como indicando a margem 
para que vae, o corpo a fio comprido do animal. 

Deixa-o ir nadando livremente, em sentido 
oblíquo, a favor ela corrente. 

Si o cavallo desce mais que o preciso a mão 
do brnço que está sob re o garróte mergulha n'a­
gua e atira respingos sobre a cara do animal , o 
que faz com que el le, torcendo-a, force um pouco 
a correnteza. Logo, porém, que o rumo é bom, 
cessa a indicação. 

Este processo t em multiplas vantagens, das 
quaes citarei tres por interessantes para nós: 

1<> E' rapido . Leva-se menos tempo em exe­
cutai-o do que em descrevel-o . 

2<> Estar o cavalleiro apto a enfrentar qual­
quer surpresa, quer quando estiver fazendo a 
travessia, quer ao alcançar a margem do seu des­
tino · no primeiro caso fazendo voltar o cavallo, 
no s'egundo já estar com o animal á mão ao sa­
hir d'agua. Si o cavalleiro teme qualquer surpre­
sa, ou se o tempo lhe é precioso prescinde dos 
preparativos descriptos e atira-se á agua vestido, 
armado , descalçando por prudencia as bótas e 
com o cavallo completamente encilhado. 

3<> Não é precizo ser escellente nadador para 
empregai-o. Um neophito pela agua do rio pode 
executai-o, uma vez que não se desprenda de sua 
montada, seja calmo na operação e tenha a cora­
gem pro_Pria do soldatlo_ para et!frentar o perigo 
e corrigtr qualquer desv10 do a111mal no nado. 

No ca mpo, como na guerra, a victoria é da 
astucia da coragem e da força reunidas. 

ou'tro processo seguro é o por mim descri­
pio no principio d'esta palestra. Este tem porem 
o inconveniente de ser um pouco moroso e che­
garem os animaes soltos á outra margem do rio, 
0 que não é conveniente . a uma força que. mar­
cha com os recursos propnos, em zona pengosa, 
alem da necessidade que ha de duas canôas, o 
que nem sempre se encontra a mão. 

Substituindo este processo- na falta de ca­
nôas ou quando ha necessidade de uma travessia 
rapida, conduzi ndo animaes para remonta - o 
gaucho rio grandense, usa um outro que consiste 
em um homem passar a nado com o seu cavallo, 
forçando as pessôas qut' ficam em terra, por meio 
de mangas , a cavalhada a entrar n'agu , e pegar 
nado. Ella segue então o nadador" que a chama: 
_ Venha, venha, ... 

Tal processo já prat iquei, com pleno resul­
tado na revolução r io grandense de 1893: 

Marchavamos, corll a Divisão denominada da 
Capital, sob o commando do pranteado chefe co­
ronel Thomaz Thompson Flores, quando tivemos 
de atravessar o rio das Tahinhas, em cima da 
serra, n'esse Estado. O rio com uns cem metros 
de largo é invadeavel e nenhuma canôa existia. 
Praças occupavam-se na co mtrucção de balsas 
para a passagem da columna, desde R horas. 

A pastagem na margem em que estavamos, 
devido á natureza do sólo arenoso, era pauper­
rima, ao contrario do que se dava na margem 
opposta, constituída por abundante grama, verde 
e rasteira . A nossa cavalhada marchára toda a 

noite e se achava, além de magra, f aminta. Por 
tudo isto, resolveu o commandante, logo apoz a 
nossa chegada á margem do rio, passai-a á outra 
banda. As tentativas de passar os animaes, for­
çando-os a entrar no rio sem gu ia, em multidão, 
foram, ás 11 horas, consideradas improfícuas, 
visto que os animaes atiravam-se sobre os man­
gueadores, refugando e disparando campo em 
fóra; quando - resolvendo, á vista disto, aquelle 
chefe dar contra ordem, afim de não tornar a 
emenda péor que o soneto, conforme reza o pro­
loquio popular - pedi e obtive, uma ultima vez, 
tentar eu, que apreciára os esforços em vão dos 
inferiores encarregados d'esse serviço, a passa­
gem dos animaes. 

Montado em pello, em um excellente cavallo 
picaço de propriedade do capitão José Joaquim 
Caxias, atirei-me á agua, recommendando aos 
mangueadores, que t inham os cavallos reunidos 
á margem do rio, que só os tocassem ao curso 
d 'agua, quando o meu animal houvesse pegado 
nado e eu, a fio comprido, em seu flanco, cha­
masse:- Venha venha . .. 

A operação foi rapida. 
Os animaes, primeiros, que entraram n'agua, 

vendo um em sua frente, o acompanharam e o 
resultado foi, em 15 minutos no maximo, ter eu 
alcançado o desejo do commando que, desde 8 
horas, tentava inutilmente a passagem. 

Sr. capitão com mandante, meus camaradas, 
as chamadas flôres de rethorica têm a gran_de 
vantagem de tornar os assumptos aridos e m­
teressantes e prende1lores; e eu sinto e pesa-me 
que este de que me occupo, por sua nature~a 
captivante e de alta transcendencia para nós,_ na~ 
houvesse sido antes escolhido pN um de vos, a 
quem facil e arrebatadora é a palavra , para _de­
leitar-nos com uma prosa florida e in stru~t.1va , 
sobre este assumpto que, na vida pratica mthtar, 
tem sido a causa de victorias e derrotas. Em 
ltororó, não se teriam extincto tantas e tão pre­
ciosas vidas, nem a sua púnte teriél: sido a b_a_r­
reira que, para transpol-a, foi prec1so o aux1~10 
de cquem fôr brazi leiro que me siga» pron_uncla­
do por Caxias, si Ozorio, a representaçao da 
bravura e do amor da Patria, em vez de procurar 
vau nas cabeceiras d'esse arroio, o houvesse 
transposto a nado com a sua cavallaria, em logar 
proprio, a uma ou duas leguas n'esse rumo. 

Alipio Pereira da Costa 
1° tenente do 3• Corpo de Trem 

Observacões sobre o Resulamento de llro 
para a Infantaria 

(Conclusão) 

14 e 15 - A definição dada no art. 17 sati s­
faz perfeitamente ~o . fim a que se destina; ella 
procura dar uma tdet~ d<? . que seja um feixe de 
balas pa_ra a cot~ cepçao nthda do tiro collectivo. 
. S~ e expreSSIV? a designação de feixe de fra­

jeCfOriGS, a de fezxe de balas tambem o é, e no 
caso em questão ha mai s vantagem nesta desi­
gnação, por isso que o R. T . 1. estuda o grupa-
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menta dos impactos n'um plano horisontal , e estas 
impressões deixadas no alvo, pela definição de 
impacto do regulamento, só podem ser produzidas 
pelas balas e não pelas trajectorias respect ivas. 

A bal.: média é tão significativa e preciza 
quanto a concepção de trajectorin media, por isso 
que esta ultima só pode ser produ zida, se existir 
a primeira, ainda mesmo que ella seja reduzida 
ao seu centro de gravidade. 

A concepção de bala media é mais racional 
e logi ca para explicação da obtenção do impacto 
media e é a uni ca que está de accordo com o 
espírito do regulamento, exarado na definição de 
impacto como sendo ~o vestígio deixado no c.lvo 
pelo pro;ectil.» 

Verdade é que em balistica considera-se o 
ponto de impacto como sendo a intersecção da 
t raj ectoria com o alvo, porem devemos lembrar­
nos que o projecti l , pa. a facilidade da theoria 
é re~uzido a um ponto, que é o seu ce ntro d ~ 
gravidade. 

A explic~ç~o de~ta reducção do projecti l a 
um ponto, dtfhcultana sobremodo o ensino aos 
recrutas, os quaes são geralmente analphab~tos; 
ao passo que, as. noçõ~s expressas no regula· 
menta tornam mats raciOnal, e parecem preci­
sar o phenomeno, facilitando a apprehensão pelos 
nossos soldados. 

O articulista devia criti car as outras partes 
do a.rt. 17 e o 18 que tratam do tiro collectivo, 
por tsso que, segundo seu criterio estão eivados 
do~ mes.mos senões do art. 15, no entretanto os 
detxou a ~ar~e":J .e transportou-se ao art. 37 que 
tr_ata do ttro mdtvtdual onde descobriu um não que 
nao passa de um erro typographico . 

16 - De accordo. 
i! - A ultima parte do art. 44, acha-se agora 

perfei tamente de accordo com o R. E. 1. actual. 
!B- O art. 27 tratando do fim da instrucção 

do t tro, parece se r desnecessario accrescentar o 
~ue p~opõe o articulista, por já estar previsto 
•mp.lt c t tame~te no citado artigo que diz: ~o fim 
d.a 1nstrucçao do tiro é ensinar o homem a uti­
lt~ar-se de sua arma com segurança em todas as 
stfuações do combate.» 

. Ora, só se uti liza uma arma nas condições 
acima quando o atirador tem confiança nel/a. 

O argumento apresentado para justificar a sua 
groposta baseado no art. 163 entende-se com o 

om af!roveitamento da arma, e tanto é assim, 
~~f mais ab.aixo lê-se: «para isso é indispensa­
d q~e ~ at1rador tenha todas as probabi l idades 

e atttng1r o alvo.» 
19 - De accordo. 

R .(0
1-) ~ posição do atirado r dei tado (ar!. 52 

· :2! ~ a estabelecida no R. E. I. 1914. 
ainda afirO SJ. tenente Marcellino descuidou se 
res nos coman ° que a classificação dos •atirado­
impactos.» ncursos annuaes é baseada no nurr.ero de 

meroT~~ ~~~~ se dá ; a classificação é f eita pelo nu­
no seu art. ~J7e Jfzn~o ist o é verdad e que o R. T . I. 

dor ~~~ ~?;á cb~~erido pr~1~1i o de honra ao atira-
. er o. Ido_ no mmuno 140 pontos. Quan-

do dots ou ma1s attradores tiverem obtido o mes­
mo numero de pontos, elles serão classificados 
seg~ndo o resultad? do ultimo tiro ; se este ainda 
for Jgua l_, do penulttmo e assim por diante." 

Dah} conclue-se que as suas considerações fa­
z~ndo v~r que o. numero de pontos deve ser o prefe­
n do estao perfei tamente previstos no citado artigo. 

22- De accordo. 
23- A recommendação co nti da no numero 

221 no sentido de se achar sempre em dia o livro 
de tiro, que o articul ista di z não ter cabimento, 
tem a mesma força, das exigencias dos papeis 
diarios mensaes etc., exp1=essas no R. S. I. C. 
que manda sejam organisados e entregues diaria­
mente etc. 

24 - Ainda a rasão não está co m o t enente 
Marcell ino quando refere-se a parte do R. T. I. 
que trata da verificação de armas. . 

Official entendido que é nos assump tos techru­
cos de sua arma, não devia desconhecer que a 
ver i ficação do armamento como prescreve o regu­
lamento é baseada no pro cesso do rectangulo de 
disper são para aval iar a preci são e justeza de 
uma arma. Para esse fim a W . Frabrick Mauser 
possue uma «labella das dimensões dos rectangu­
los de dispersào para o exame de precisão e jus­
teza, ao ar livre do fu zil Martzer m. i/908. ~ 

Nella se encontram os dados necessari os para 
avaliar a precisão e justeza do fuzil desde a dis­
tancia de 25 até a de 2000 metros. 

O espelho CO JU as suas dimensões é l ambem 
precizado na tabella para as varias distan cias. 

A sua forma ·especial tem por fim facilitar , 
com a devida precisão, a pontaria pela coinciden­
cia exacta da base superi or do entalhe de mira 
co m a parte inferior elo espelho, enquadrando-o 
perfeitamente. (fig. I) 

Esse espelho tem a vantagem de deixar bem 
nitida a pontaria pel a justeza acima referida, n~o 
deixando du vida sobre sua exactidão, co mo nao 
acontece no al vo de instrucção cuj o espelho é 
circu lar . 

O angul o de v ibração decidirá da collocação 
do espelho no al vo, se abai xo ou acima da l inha 
horisontal que o di vide ao meio, e é tamben: sob 
sua influencia que c s rectangu los são collocados 
ou encostando na base inferi or ou superior do 
espelho. 

Assim nos alvos fi gs. 13 e 14 do R. T. I. no 
primeiro o rectangulo de di spersão te1~1 ~ sua base 
inferior na do espelho. po rque a med1a dos an­
gu los de v ibração do fuzi l é sempre positiva, ao 
passo que o dest inado ao mosquet.ão tem a base 
superior assentada .na do espelho, rst o P.o rqu~ no 
mosquetão a medta dos angulos de v tbraçao é 
sempre negativa. 

As quadriculas existentes são pa ra precizar 
a posição dos impactos que se afastarem do re­
ctanguio, afim de ori entar pelo seu graphi co a 
corrigenda a se fazer na arma. 

As dimensões do alvo não são exageradas, 
por isso que, é de prever que alguma arm a c~j o 
defeito seja proveniente da massa ou alça de n11ra 
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des locadas, dt! na occasião da verificação, um 
grand e afas tamento do ponto de v isada, e as po­
sições occupadas pelos impactos são referencias 
para sua reparação. 

Estes a l vos destinados exclusivamente a esta 
operação são de ha muito conhecidos por todos 
que fi zeram parte das commissões de recepção 
de armamentos, e por aquelles que se interessam 
pelo assumpto. 

O Sr. tenente M arcellino lambem equi vocou­
se a fi rm ando que a arma na I ~ verificação não 
satis fazendo as exigencias, será posta fóra de 
uso. A pezar do regulam ento não determinar taxa­
ti vamente que se rão feitas outras verifi cações, 
deixa i sto bem claro no ar t. 228 item 3) : «COm 
todas as armas que estiverem em reparo, depois 
de sua volta á companhia e antes de serem dadas 
novamente ao se rviço.» 

A traducção de Prata Dias preci za mais o 
assumpto no seu art. 282 dizendo: •se depois da 
repar ação não sati sfi zerem ainda as condições 
exig idas no n. 280 (v enficação), serão enviadas 
segunda e tercei ra vez ao espingardeiro para lhes 
co rri gir os defeitos.» 

ccSe depo is da terceira reparação não satisfi­
zerem as condições do tiro de verificação devem 
ser rem ettidas a uma fabri ca de armas." 

ccSe o espingardei ro não encontrou motivos 
para que uma espingarda não satisfaça as condi­
ções da veri fi cação poderá o commandante do 
batalh ão ord enar que elfa seja submettida a nova 

provsa.» d . d . - t • r· . e epors esta ella nao sa rs rzer sera re-
mettida conjunctamente com as em que o armeiro 
encontrou defeitos etc.» 

Do exposto conclue-se que tudo relativo a 
verifi caçflo do armamento não deverá soffrer a 
menor r ec ti ficaçào. 

25- Concordo somente com a parte referente 
a centralização. Os commandantes deviam enten­
der-se directamente para se utilizarer:n _ou pedi­
rem exame das munições nas repartrçoes onde 
existem elementos para esse fim. 

P ro testo contra a afirmação de .que nos esto­
jos dos ca rtuchos metal icos, cdcpo1s de um armo 
de carregamento, começam a app~reç.e: je1~das no 
gargalo , as. ~ uaes pequenas a P!··n ~ r p ro nao. per­
turbam o .111 o, mas depois de attrngrrem .a drmen­
sões relatr vamente co nsideraveis, determmam cus-
pidelas de gazes 110 atirador.» . . _ 

Pouco s~ verifi ca a prim erra e a ul trma nao 
mai s se realr 7.a com o fuzil m/908. 

Para q.u ~ se verificasse i sso seri~ necessario 
que a munrçao fosse ordinarissima, rsto é que a 
pol vo ra se decornpu zesse rap idamente ou os es­
tojos fossem muito mal r ecozidos . 

P o ren! o q ue se obser va é justam ente o con­
t ra ri o~ ex rste munição com muitos ~nnos de fa­
bri caçao que não apr esenta os defertos aponta­
dos. V erdade é que a polvora chimica depois de 
atg u':l s annos de vida começa a perder a sua es­
tabi.lr 9ade, Porem é tão insignificanle essa decom­
posrçao, qu~ na pratica quasi que em nada altera 
os seus effe rtos. 

No commercio ex iste munição Mauser, que é 
feita pode-se dizer co m 0 refugo dos elementos, 
e ~ o entretanto mesmo nesta, não se encontra 
facrtmente os defe itos apontados. 

Co m o fuz i 1 rn '908 os perigos das cuspidelas 
postas em foco pel o Sr tenente Marcellino de­
sapparef erarn co 111 os •orificios de escapamento fei­
tos no erroth o, nrPvistos para a fuga dos gazes 

em ca.so de ruptura do estojo, perfuração ou des­
prendrrnento da capsula, sem damno para o at i­
rado r .~ 

_ A hypo~h.ese dos perigos da munição fendida 
nao se venflcam porquanto determinariam logo 
nos term os do art. 239 um exame. Com ma1s 
forte ra.zào no caso d_o~ so ldados, por isso que 
es~es so recebem mumçao na occasião que vão 
atrrar. 

26 - De accordo. 
27- Não vejo na ultima parte do art. ~47 

uma recommendação descabida como quer o arti­
culista. 

Este art. do regulamento prevê o caso de vir 
a faltar a munição e manda que o commandante 
peça a substituição immediata, para que não sej~ 
interrompida a instrucção do tiro. 

28 e 29 - De accordo. 
30- M ais uma vez discordo do articulista 

com a proposta que faz. 
O modelo I contem duas casas que não dei ­

xa m absolutamente margem a existir a confusão 
pretendi da . 

O seu exemplo, formando duas linhas para 
definir dois grupos de atiradores, o mappa o re­
solve perfeitamente se m ser necessaria essa di-
visão. . 

Tomemos o exemplo e registremos seguindo 
a ordem dos casos : 

t ·' exercício - 27 - Maio- 1914 - 40 atirado­
res 189 tiros de instrucção 20 tiros de offici aes e 
na casa •somma dos cartuchos• 209. 

Não pode haver confusão porque o numero 
de tiros dados é fi xado para cada atirador e se 
houver outros exercícios, existem as casas corres­
pondentes para se carrega r. 

A necessidade de uma casa horisontal não 
procede por já exi st ir uma para a somma da mu­
nição consumida em cada exercício. 

Para o numero de exercicios a primeira casa 
do mappa é dest inada a esse fim . 

31 - Não vejo rasão para n? .modelo 11 ser 
excluida a casa . Natmeza do exercrcro• porquanto 
tra tando-se da folha de ti ro individual , é neces­
Silria essa especi ficaçào para que a escripturaçào 
seja, como nos demais modelos! uniforme. 

O total tambem é necessarr o porque, apesar 
do pessoal dar um numero certo de t ir os, poqem 
repetir as scries de um .mesmo numero e é neces­
sario que isso fique regrstrado, para em qualquer 
tempo se saber o total da munição gasta pelo ati­
rador. 

32 - No modelo 111 na casa de •Perdas• onde 
se lê: •interromperam os exercicios por terem 
dei xado a companhia como• é que se deve ac­
cresccntar mt~ is as seguintes subdiv isões: c) t ran­
sferidos, d) licenciados, e) voluntarios de mano­
bras, e mais algumas em branco para serem pre­
enchidas com t itulas que justifiquem outras cau­
sas, c niio accrcscentar somente. •Executaram 
apenas parte dos tiros de instrucção.• como quer 
o articulista, 

Na parte dos esclarecimentos deve-se men­
ciona.r todas .as .o.ccurrencias do pessoal da cqm­
panhra para JUS!rfrcar as alterações havidas. 
. 33 - De acco_r~o , . fazendo salientar que no 

fim da •Despeza, Ja ex1ste uma casa para a somma. 
. 34- Concordo com a primeira parte, diver­
gmd~ da segunda por achar desnecessaria, ~ a 
te rce 1r~ por ser d~ attri buição do commandante 
do Reg1mento a ass1gnatura do relatorio, conforme 
prescreve o art. 168. 
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35- De accordo. 
Quanto á parte que se retere ao modelo VII 

discordo em absoluto: 1° porque os resultados 
das columnas de infantaria já estão indicados nos 
A) e B) e era demais repetir ; 2° existe um _res­
ponsavel peio resultado, que. o modelo preve na 
sua primeira parte onde se I e: «Nome de marca­
dor• · 3~ o total que está abaixo do «N. de figu­
ras ~ttingidas• não é demais porque, ~ef~re-se a 
somma do numero de balas e figuras attmg1das. 

Taes são as minhas observações á critica do 
Sr. tenente Marcellino ao R. T . I. que como .disse 
é um dos melhores regulamentos que possUimos. 

A analyse que fiz, porem não teve outro 
fim, que não o de concorrer com meu peque~o 
contingente para que o n.osso regulamento se1a 
interpretado como ell e o ex1gc. 

Newton Cavalcanti. 
2? Tenente 

ARMA DE ENGENHARIA 

VI 

julgar prescindível em acções de guer­
ra, a dotação de tropas de engenharia ás 
columnas mixtas, é não querer acceitar as 
fi cções, que a hi storia militar, registro im­
peccavel da evo lução da arte de combater, 
copiosamente nos fornece. 

Não sómente como trQpas de commu­
nicação deve figurar a engenharia, mas 
tambem e sobretudo como arma de com­
bate, transformando em breves lapsos de 
tempo, que a folga entre marchas e com­
bates permitta, uma região apparentemente 
impropria á defesa num bello campo en­
trincheirado, magnificamente hostil ao ini­
migo. 
. Parecia que, com o augmento prodi­

gioso dos effectivos e a faci lidade extrema 
nos meios de com municação, alliada á 
grande mobilidade do material, a g uerra 
das manobras havia substituído de uma 
forma completa á guerra de posições. 

. Esta, como o sabemos, de longa data 
ex1stente, pois é conhecido o aphorismo 
que diz que os Romanos «dCtrent la con­
quête du monde, à Ieur habilité à remuer 
la terre», aphorismo este referente á forti­
ficação passageira , si até certo ponto foi 
obs:urec1da p~r aquell a intell igente combi­
n~çao de movimentos, que constitu ía a ta­
ctlca de Napoleão, este mesmo reconheceu 
em suas meditações, quando prisioneiro 
em Santa Helena, o valioso soccorro de 
que se haviam privado algumas vezes os 
seus generaes, por não empregarem mais 
frequ entemente a for ti ficação improvisada 

dizendo: «Ceux qui proscrivent le secours 
que l'ingenieur peut donner en campagn~, 
se privent gratu itement d'um. moyen . auxl­
liaire, jamais nuissible, touJ ours utJie et 
souvent indispensable. •• A gue rra act~al 
não deixa mais duvidas a este respeit?· 

Os effeitos, extraordinariamente pen­
gosos da arti lharia actual, obrigaram ao 
soldado a enterra r-se no solo, para lhes 
fugir uma vez que não ha mais cupola 
couraçada nem construcção civil capaz de 
resistir-lhes. 

O movimento como que foi cerceado 
em sua velocidade pela necessidade de ser 
feito intra-solo e a coberto, e então a 
guerra das toupeiras , conforme alguem el!l 
uma expressão feliz a cognominou, su?stl­
tuiu as bellas combinações napoleomcas. 

Portanto sobe de ponto o va lor da 
fortificação passageira. 

As linhas de entrincheiramentos mar­
cam o avanço dos exerci tos; a tomada de 
alguns metros de trincheira uma grande 
victoria. 

E como á infantaria só compete a 
abertu'ra das trinchei ras-abrigos, a feitura 
das cobertas indispensaveis e immediatas 
a cada um de seus lanços, avu lta de uma 
forma extraordinaria a importancia do sa­
pador-mineiro. 

A experiencia pois ind ica co llocar o 
sapador onde se encontrar o inf~nte ~ 

assim urge dedicarmo-nos com afmco a 
educação profissional da tropa .~~ sapa. 

Que não se descuidem os off1c1aes sa~ 
padores da leitura do que de moderno a 
sua arte se refira e que procurem, ta nto 
quanto as ex igencias admin istrativas o per­
mittam, experimentar a execução dos traba­
lhos de sapa. 

Eis a melhor forma de instruir a tropa. 
Arthur J. Pamphiro 

2? Tenente de Eng-. 

Processos de pontaria indirecta 
Do commandante J. Colln 

Graças ao trabalho que publiquei no 
Boletim do Estado-Maior, em seus nume­
ros de setembro e outu bro de 1913, fiquei 
sabendo da ex istencia de um liv ro de j . 
Colin commandante do 10.' R. A. francez, 
no q~al é tratado o assumpto que ín titu~a 
estas linhas. Constando-me pouco depo1s 
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que a lguns camaradas suppunham ser a­
quelle meu es tudo tirado desse li vro, tra­
tei de obter um exempla r e delle copiei 
os trechos que in teressam ao assu mpto. 

O resumo do referido trabalho meu 
está hoje incorporado ao R. T . A. 1914, 
como an nexo; está, portanto, ao alcance 
de qualquer um (consta-me que os nume­
ras do Boletim estão exgottados). Como 
o Collin não está tambe m ao alcance de 
todos aproveito a opportunidade que agora 
su me apresenta para fazer um rapido es­
tudo compara ti vo. 

Traduzirei os trechos em questão gry­
phando as passagens em que se accentúa 
a differença entre os processos de Colin e 
o nosso regulamento, e reduzi rei ao mí­
nimo os commentarios. 

Manual pratique du tir de campagne. 
Commandant J. Colin. Paris, Librairie Mi­
lita ire, R. Chapelot & Cie, Rue et Passage 
Dauphine 30. 1909. 

Pagina 5 1. § 49. Pa ra as baterias em 
grande clesenfiamento a pontaria co ll ectiva 
á luneta póde se r fe ita de tres maneiras 
differentes: 

1·: pontaria sobre a luneta; 
2" pontari a sobre um ponto de ponta­

ria lateral ; 
3·: pontaria sobre ponto de pontaria â 

retaguarda. 
Observação 1·:- O nosso processo re­

gulamenta r, annexo ao R. T. A. resolve o 
problema elo ponto de pontaria coll ectiva 
de uma forma inteiramente gera l. Não só 
não se preoccupa com a situação particul ar 
do p. p. , cujos casos especiaes entram ne­
cessa ri amen te na so lução geral, mas prin­
cipa lmente não res tringe a escolha do ponto 
aos dous casos enumerados pelo comman­
clante Colin (2 · e 3~) sendo de notar além 
d isso que, como adiante se verá (§ 56), a 
expressão supra "p. p . lateral" não é to­
mada na acce pção corrente de "situado no 
pro longa mento da linha das peças." 

§ 50. A pontaria sobre a luneta é o 
processo mais exacto e mais simples. 
Executa-se-o da seguinte maneira: o capi­
tão cornmanda "pontaria sobre a luneta" 
e estabelece a luneta em um ponto d'onde 
ell e veja a bateria e o ponto de ori enta­
ção (em francez repere) ou o objectivo. 
Esse ponto não é necessariamente o seu 
posto de observação. 

Elle apon ta a luneta sobre o ponto de 
orientação (ou sobre o objectivo), sem pro-

curar uma muito grande precisão e colioca 
o indice em prato zero tambor 100 (*) 

Elle visa successivamente os appare­
lhos de pontaria das quatro peças e lê as 
divisões correspondentes a essas quatro 
visadas. 

Se elle está ao alcance da voz com­
manda essas divisões para os aponta­
dores; senão ell e lh'as envia por escripto. 
Os apontadores apontam sobre o fuste da 
luneta com as divisões indicadas. 

§ 51. Depois desta operação os pratos 
das quatro peças ficam orientados parqlle­
lamen te ao da luneta. As direcções prato 
zero tambor 100 são todas parallelas a 
L. R. (**). O feixe dos planos de ~ira 
apresenta po is um parallelist~? . perfetto, 
mas a peça directriz não fica dmgtda sobre 
R. E' preciso derivai-a para esse pohto, 
fazendo-a girar para o lado da luneta ~e 
um angulo X 1 P 1 R (***). Ordenando as 
quatro peças a mesma correção, os pla­
nos de tiro continuarão parallelos, mas 0 

fe ixe ficará orientado sobre o ponto dese­. · uma jado (ou objectivo). Far-se-a, pots, 
correcção de convergencia, calculada par~ 
a peça directriz, mas ordenada tal qua 
para as outras tres... eu 

Observação 2': -:- O pro~esso que 
11

_ 

divulguei pelo Boletim e _hoje regulr1~ . 
tar é justamente o contrano do de 0 tn · 
começa-se ca lcu lando a correcção para a 
peça directriz (parallaxe), d'ahi ~ed~~-~~~ 
simplesmente resolvendo a qu:stao d 
gnal, a deriva inicial a dar ~ luneta_ e 
bateria a qual com esta denva----;- 1100 _a 
zero_' aponta aonde se quer e so entao 
lê-se as derivas para todas as peças. Um~ 
vez apo ntadas estas, não soffrem maLs 
correcçõo nenhuma. E' o ovo de _Co lo~11bo ; 
primeiro torn ar o plano de c? lltmaçao da 
luneta parall elo ao plano de hro da peça 
directri z em seauida tornar todos os planos 
de tiro para llel;s ao de co llimação daluneta! 

* 
* * 

••• •• ••• • • ••• • • •••••••••••••• o o •• • •• •• • o o ••• o ••• 

§ 53. Os çalculos de convergencia são 
um mal, mas um mal necessario. 

§ 54. O que é preciso evitar (****) é 

(*) Corresponde á deriva zero no nosso ma­
terial. 

(**) L= lun eta. R = repere, isto é, ponto de 
orientação, ou objectivo. 

(***) P t = peça n. I; P t Xt parall ela a L R. 
(****) Sublinh o esse detalhe, ao passo que o 

cornmandante Colin manda evitar isto e aquillo ; 
no processo regulamentar não ha tal preoccupa­
ção. 
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encontrar o prob lema da convergencia sob 
a forma a mais complicada, o que acon­
tece tomando pontos de ponta r ia em dire­
cções quaesquer ... 

S e o capitão acha, por exemplo, um 
ponto facil de desi gnar, etc., elle pode an­
tes da chegada da bateria fazer as . opera-
ções seguintes: · 

§ 55. Elle aponta sobre o ponto de 
orientação (ou objectivo) a luneta ... ; fa z 
marcar prato zero tambor cem no índice e 
aponta sobre o ponto de pontaria. Elle lê 
uma divi são 11. 

Elle mar_ca a posição da peça directriz 
e calcula a correcção de convergencia. 
Desde que as peças cheguem ell e desirrna 
o po~to de po~t.aria e designa para todas 
a denv~ 11 mod1f1cada da correcção de con­
vergenc•a. 
..... .. ... ... 

•• o o •• •• • •• • • ••• o •••• • •••• •••••• •• • 

. E' indispensavel que o p. p. fique a 
ma1s de 1500 m . 

Obse rvação 3'~- No processo regula­
rn enta.r não _se aponta a zero sobre o ponto 
de onentaçao ou so bre o objectivo e sim 
com uma deriva inicial, tal como .{o pro­
cesso da pontaria das peças sobre a lu­
n~eta de ba!eria. Assim collimada a luneta 
le-s.e a denva do p. p., a qual para dar a 
den~a~base de toda a bateria basta se r 
corn~1d a ~a pa rall axe do p. p. em re lação 
a d1 s tanc1a lun e ta-p~ça base. Não ha a 
preoccupação da distancia do p. p. Além 
da de ri va- base commanda-se um escalona­
mento _de repa rti ção para estabelecer o 
para lle ~• smo dos pla nos de tiro; ell e é 
•gual a pa ra llaxe do p. p. em relação á 
frente de secção. 

'-:ê-se então qu e, um p. p. la teral corno 
o defm e Colin no § 56 (sobre a linha 
pep base-luneta, apenas d ispensa a corre­
c~ao d~ paral laxe do p. p. em relação á 
d Js tancJa luneta-peça base. O esca lona men­:o de repartição é necessa rio. Mas um p. p. 
a tera l, na accepção co rrente (no pro longa-

mento da linha das peças) di spensará o 
esc~ loname n.to de reparti ção, isto é, bas­
tara determll1ar a deriva-base· todas as 
pe~as apontando ao p. p. com ~ssa deriva 
terao seus p lanos de tiro pa rall e los . 

. § 56. Um p. p. lateral que se ac he 
sensJv ~lm en.te no prolongamento da linha 
p eça-dJrectnz-luneta, e não no prolonga­
mento 9a frente da ba teria, não comporta 
correcçao de converge ncia complexa ... (vi­
de nota adeante) 

§ 57. Si se toma um p. p. franca-

mente á retaguarda ... a correcção de con-
vergencia é dupla . . . duas correcções do 
mesmo sentido. 

A sornma será tomada com o signal 
- se o capitão estiver á direita da bateria, 
com o s igna l + no caso contrario ... 

Em resumo, a pontaria com o aux ilio 
da lu neta póde-se fazer de uma das tres 
maneiras seguintes: 

a) Pontaria sobre a luneta (segue-se 
um res umo dos § § 50 e 51) ; 

b) Pontaria sobre um p. p. lateral. Dar 
ás quatro peças para deri va a d iv isão da 
luneta correspondente ao p. p., a divi são 
zero cem correspondendo ao ponte> de 
orien tação (ou objec tivo). Correcção de 
convergencia como no caso procedente. (*) 

c) Pontaria sob um p. p. á retag uarda. 
Dar a deriva como acima. Correcção de 
convergencia egual á somma de dois quo­
cientes : 1 ~ distanci a ela luneta ao plano 
de tiro, dividida pela dis tancia do ponto 
de orien tação (ou elo objectivo: 2" distan­
cia da luneta ao plano de tiro dividida 
pela distancia do ponto de pontaria. Esta 
correcção positiva s i o capitão está á es­
querda, negativa si á dire ita. 

Observação 4·~- O primeiro quociente 
é a parallaxe do objectivo em relação á 
dis tancia-luneta-peça base; o segundo , como 
está geometricamente demons trad o no Bo­
letim, deve ser a paral laxe do p. p. em 
relação á mesma di s ta nci a e a hi ho uve um 
cochilo do Co/in pois o dividendo deve ser: 
di s tancia da luneta á linha peça base-p. p. 
Esta formula para determinar parallaxes 
que importa em tomar o seno pelo angulo 
é adaptado no Projecto de R. T. 1908, 
Castro e Silva -Souza R eis. 

§ 59. As indicações precedentes dão 
o meio de apontar em direcção a peça­
directriz. Para evitar complicações fun estas 
no tiro, tomar-se-á sempre a peça da di­
reita para directriz. 

Nota: o nosso processo regulamenta r. 
desconhece complicações funestas e não 
obriga taxativamente a tomar-se por peça­
base sempre a da direita. 

§ 60. Resta a lguma cousa a fazer para 
form ar o feixe dos p lanos de tiro? A con-

(*) P elo processo hoje regulamentar entre 
nós, estatelecida a deriva inicial, collimada a lu­
neta, e ra no caso particular ahi figurado - do 
qual o regulamento não precisou cogitar - le r a 
deriva n do p. p. e commandal-a para toda a ba­
teria. 

O r:.sca/onamento de repartição não fica dis­
. pensado. 
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sideração dos escalonamentos de conver­
gencia e de reparti ção é superjlua. 

Si se apontou sobre a luneta ou sobre 
um p. p. la tera l (§ 56) os quatro planC!s 
de tiro são geometricamente parall elos ("') 

Ordenar um escalonamento de 5 ou 
de 10 conforme se atire até 2500 m. ou 
ás grand es distancias. Ter-se-á assim um 
leque de cerca de 45 millessimos e um 
feixe que "ne sera probablement pas em­
brouillé." 

Com um p. p. á retaguarda diminuir o 
escalonam ento de 5, se as distancias do 
ponto de ori e nt~ção . (ou objectivo) e ~o 
p. p. são ambas mfen ores a 2000 m. ; nao 
fazer nenhuma modificação se uma dellas 
for comprehend ida entre 2 e 3 mil metros, 
e is to qua lquer que seja a outra ; emfim 

~· augm entar o escalonamento de 5 si ambas 
forem superiores a 3000 metros. 

T er-se-á assim em todos os casos um 
leque bastante la rgo para começar a regu­
lação em boas condições, isto é, sem cru­
zamento no feixe. 

Qualquer que seja o processo adaptado 
é necessario tomar como peça directriz a da 
direita . . . 

Nota: O processo do R. T . A. desco­
nhece essa complicação de numeras a em­
prega r ou a não emp ~egar conforme as 
dis tancias do p. p. Muito se assemelha a 
isso o que está no R. T. 1908. 

Observação final - O que chamará 
Colin p. p. á retaguarda? Deve ser o que 
corresponde no nosso materi al ás de rivas 
ma iores do que 1600 e menores do que 
4800. 

Como proceder então no caso em que 
0 p. p. te~ha uma deri~a e i~1 relação ao 
plano de ti ro da peça directn z, menor do 
que 1600 ou maior _ do. q~e 4800, isto é, 
esteja na frente, e nao 111 Cida no caso . de 
ser um p. p. la teral ? Será preciso evrtar 
um p. p. nessas condições ? Resaltemos 
sómente esta identidade : ao passo que os 
processos de Coli n exigem que se evite 
uma porção de coisas, e que confo rme as 
dis tancias do objectivo ou do p. p. se es­
caLone de tanto ou de tanto, augmentando 
ou diminuindo, pa ra que o f eixe não se 
embrulhe (s ic), o processo regulamentar 
entre nós liberta o capitão de decorar essas 
condições a ev itar, e com o aperfeiçoa­
mento do 1' tenente José da Silva Bar­
boza, o despreoccupa a té da distancia do 

(*) Não senhor, mon commandant, são conver· 
gentes ou divergentes, conforme . .. 

p. p., reduzido ás s implíssimas condições 
de ponto de ref erencia. 

Uma outra differença geral entre os 
processos de Colin e o regu lamentar é que 
neste as peças são apontadas defin itiva­
mente por uma só visada, ao passo que 
naquelle uma primeira visada as ori enta 
segundo a linha luneta-p. p. ou luneta­
objectivo (ponto de orientação) e é preciso 
segunda visada para corrigir a excentrici­
dade da luneta em relação á peça. 

Bertholdo Klinger 
1° Tenente 

Relatorio do Serviço Veterinario 
APRESENTADO AO 

Sr. General Silva Faro, lnspector da 9': Região Militar 

(Conclusão) 

O modo pelo qual se faz o assignala­
mento dos animaes de tropa me rece, na 
minha desautorisada opinião, uma modi fi-
cação. . . . 

Depois da chegada da pnmeira mis­
são franceza foi decretado que a marca 
fosse feita nos cascos dos pés anteriores. 
Este processo pode ser muito bom .no ex­
trange iro, mas aq ui em o nosso. pa i~ pe.n­
so que já está provada a sua mefficacia. 
Julgo pois que devemos. voltar a fazer ~ 
marca como era feita antigamente : na COI­
xa. Preferíve l é este modo, pois não se 
apaga, é visível a ce rta di.sta~l~i a, ao pas­
so que a outra se apaga, e VISivel somen-
te de muito perto. . . 

Peço novamente vetennano para os 
corpos de infa nta ria e para .~ de engenha­
ria estacionados nesta Regiao, porque o 
seu numero de animaes não é pequeno e 
faci lita isto o serv iço de vigilancia, que 
presentemente fica entregue a pes~ôas .. não 
profissionaes, o que nem sempre e effi caz; 
pois que qualquer caso suspeito, que ap­
pareça para ser esclarecido entre animaes 
do corpo, terá o commandante de ficar á 
espera que lhe seja fornecido um profi s­
sional de uma outra unidade, quasi sem­
pre com demora. 

Em conclusão direi : 
1. Que continua a ser objecto de gran­

de cuidado para mim, a observancia dos 
preceitos prophyla ticos indispensaveis para 
que os nossos animaes de tropa se res-
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guardem do contagio daquelles extranhos 
ao exercito; 

2. Que, para que este cu idado seja de 
todo efficaz, se faz necessario: 

a) Que deixem de vagar pelas ruas 
da cidade animaes francamente lampara­
noslls, que podem entrar em contacto com 
os nossos animaes e portanto infeccio­
nal-os; 

b) Que em os concursos hyppicos e 
sédes de sociedades sportivas etc., os nos­
sos animaes só se apresentem, quando 
concor r_am. an imaes expurgados, pois do 
~ontra_no ftcam os nossos, sujei tos a serem 
lllfecctonad?s pelos dos particu lares, cujo 
estado hygtdo não conhecemos· 

c) Que o transporte dos t~ossos ani­
maes pe la Estrada de Ferro seja feito em 
carros especiaes. 

d) Que, qu~ndo em exerctctos nos 
corpos de tropa haja o maior cuidado com 
os seus animaes. 

e) Que com'prehendamos a razão de 
ser da Policia Sanitaria dos animaes pois 
q~~ a ~ua falta nos tem feito pass~rmos 
Lr dtssabor de certos paizes (França 

r_uguay) prohibirem a entrada dos nosso~ 
~n~maes em seus territori os. Agora mes­
. . ' conforme se lê em 11m dos nossos i0 1 naes, o Brazi l deixou de vender cava l-
os para a guerra, porque no Brazil ha 

mormo e não ha policia sanitaria dos ani­
maes; 

t /) Que em formaturas se evite o con­
tacto d.os nossos animaes quando empres-
~dos as forças navaes, com os da policia 

atnda não expurgados; 
3 .. Que os corpos de infantaria e en­

genhan a tenham veterinario · 
4. _Qu e o serv iço de p'olicia sanitaria 

dos a~t.m aes da 9·' Região e estabelecimen­
to~ mtlttares da Capital Federal está sendo 
f~ tto com todo o cuidado e rigôr, não sa­
htndo, nem entrando animal algum, sem 
que tenha passado pelas provas ex igidas 
em os regulamentos em vigôr. 

Qu em me déra poder ver este sa lutar 
ex~mplo se generalisando por todo o paiz, 
po ts é a policia sani taria dos animaes um 
dos esteios sobre o qual tem de se erguer 
o gra ~de problema da pecuaria em o nos­
so patz 

Sem policia sanitaria dos animaes não 
ex istirá nunca a pecuaria. 

Mappa Geral do estado dos anlmaes durante o anno findo 
1 ~ Regimento de Artilharia: 

367 
361 

Existencia em 1-1-914 .. 
Idem em 1-1-91 5 ..... 
Incluídos (por compra) durante o 

anno de 1914 . . ... . 
Excluídos no mesmo anno . ... . 
sendo por morte 17, por venda 
publica 10. (*) 

5 
27 

em hasta 

Causas das 
monia infecciosa 
1, dynam ica 1, 
e sclerostomiase 

mor tes : mormo 7, pneu-
3, emphysema pulmonar 

lymphangite suppurada 1 
2. 

1 ·: Regimento de Cavallaria: 
Existencia em 1- 1-9 14. . . . . . . 332 
Idem em 1-1-915. . . . . . . . . . 277 
Entraram durante a anno de 1914. 50 
Excluídos no mesmo an no . . . . . 105 
sendo por morte 26, por venda 31 e por 
transferencia 48. 

Causas das mortes : gangrena 4, pneu­
monia 2, tetano 1, vo lvo 6, hemmorragia 
1, gastro enterite 2, trombose 2, paralysia 
1, accidente 1 e septicemia 3. 

13 ' Regimento de (ava liaria : 
Ex istencia em 1-1-914. . . . . . 176 
Idem em 1-1-915. . . . . . . . . . . 158 
Incluidos cturante o anno findo . . 2 
Excl uidos no mesmo anno por morte . 20 

Causas das mortes : Pneumonia infec­
ciosa 6, tetano 1, sacri ficado por inutilisado 
1, insolação 1, pneumon ia infecdosa e se­
pticemia 1, septi cemia 1, meningi te 2, acci­
dente 4, vo lvo I , morreram quando em 
tratamento no Instituto Oswaldo Cruz 2. 

1 ~ Regimento de Infantaria: 
Ex istencia em 1- 1-91 4. . . . . . 22 
Idem em 1-1 -915. . . . . . . . . 23 
Incluídos durante o anno findo 11 
Excluídos no mesmo an no . . . 10 
sendo 2 por morte, 2 por transferencta e 
6 por venda. Causas das mortes : mormo 1 
e pneumonia 1. 

2': Regimento de infantaria: 
Existencia em 1- 1-9 14. . . . . . . 34 
Idem em 1-1-915. . . . . . . . . . 38 
Incluidos durante o anno find o . . . 7 
Excluídos no mesmo anno por morte 3 

Causas das mor tes : acc idente I e 
mormo 2. 

3 Regimento de Infanta ria: 
Existencia em 1-1 -914. . . . . . . 40 
Idem em 1- 1-915. . . . . . . . . . 29 
Excluídos durante o anno find o. 11 
sendo 8 por morte e 3 por venda. 

(*) N. da R.- A discordancia ari thmetica ahi 
ex istente não é erro de rev isão . 
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Deste Regimento fo ram sacrifica~os 6 
animaes por se acharem mormosos, vmdos 
de fó ra do Regimento. 

55" Batalhão de Caçadores : 
Existencia em 1- 1-914 ..... . 
Idem em 1-1-9 15 ......... . 

I3 
I4 
1 Incluídos durante o anno findo . 

52~ Batalhão de Caçadores: 
Existencia em 1-1-914 .. .. . . 
Idem em 1-1-91 5 .... . ... . 
Entraram durante o anno find o 

20° Grupo de Artilharia de 
Existencia em 1-1-914 ..... . 
Idem em 1- 1-915 ... . . 

18 
21 

3 
M ontanha: 

152 
I46 

Excluídos no anno findo por morte 6 
mormo agudo I , Causas das mortes : 

-, nephrite 1 e tetano 4. 
' Esta unidade esteve com uma 

nhia no Contestado na expedição 
neral M esquita e agora tem uma 

1 o Pelotão de Esta fetas: 

Existencia em 1- 1-914 .... . 
Idem em 1-1-91 5 ....... . 

campa­
do ge­
secção. 

Incluídos durante o anno find o 
Exclu ídos no mesmo anno por morte 

I9 
46 
4I 
14 

Parq ue de Artilhari a : 
Existencia em 1-1-9 14. . . 18 
Idem em 1- 1-9 15. . . . . . 38 
Incluídos durante a anno. 22 

M orreram 2 animaes poucos dias de­
pois da chegada, em consequencia de feri­
mentos recebidos na viagem. 

Esquadrão de Trem: 
Existencia em 1-1-9 14. . . 106 
Idem em 1-1-9 15. . . . . . 99 
Excluidos du rante o anno findo. 7 
sendo 6 por morte e I por transferencia. 

Causas das mortes: sacrificados 2, vin­
dos do 13 · Regimento com mormo; 2 de 
tetano e 2 de ve lhice. 

Companhia de M etralhadoras: 
Ex istencia em 1- 1-9 14 ..... . 
Idem em 1- 1-91 5 .. ... ... . 
Jncluiclos durante o anno findo 
Excluídos no mesmo anno . . . 
sendo 3 por morte e I O por venda. 

Causas das mortes: Accidentes. 
Grupo de Obuzeiros: 

40 
37 
10 
13 

Ex istencia em I- 1-914. . . . . . 145 
Idem em 1- 1-915. . . . . . . . . I87 
lncluiclos durante o anno find o. 50 
Excluídos no mesmo anno . . . 8 
sendo 7 por morte e um por tranferencia. 

Causas das mortes: sacrificado por 

mormo em Santa Cruz 1, congestão cere­
bral 1, hemmorrhagia 1, arthrite I, acci­
dente 1, retenção urinaria I , emphysema 
pulmonar I . 

O Collegio Militar perdeu durante o 
anno 5 cavallos de pneumonia infecci osa 
e foram sacrificados por se acharem mor­
mosos pela prova da Malleina, I3. Depois 
do expurgo ficaram no Collegio 59 ani­
n aes. Entraram durante o anno find o I 7. 

A Escola Militar tinha antes da M al­
leinação 11I animaes; vendeu em hasta 
publica 11. Foram sacrificados durante a 
malleinação por mormosos 3. Morreram de 
insolação 1, de accidente, I , de ve lhice I. 

No Batalhão de Engenheiro e na Com­
missão Constructora da Vill a Militar ex is­
tiam antes da M alleinação 56 animaes. 
Foram sacrificados por se acharem mor­
mosos I5, por occasião da Malleinação. 

Morreram desta unidade animaes du­
rante o anno e foram vendidos alguns em 
hasta publica; o numero exac to não me foi 
possível apurar. 

Rio de j aneiro, 1 de Feverei ro de 1915. 
Dr. J. M. Barreto de Aragão 

Major-medico 

O Res. de Infantaria de 16 de Dezembro de 1914 

76. Descarregar arma ! 
A vo= é dada os liomt'IIS 11a posição de desca11-

ça1·... . . 
Diz a critica: cNão sera -as a rmas na pos i-

ção d e descançar ? . . 
O modo de fechar a catxa do mecamsmo, 

constante do final d'este n., só deve ser empre­
gado tratando-se do fuzil ~oderno, pois, com o 
de 1895 a mão esquerda nao deve abandonar a 
arma, porquanto, com a direita, se executa todo 
o movime nto.• 

A voz é dada - os homens na posição de 
descançar, e não as armas na posi(ào de descan­
çm·, como pareceu ao camarada. Isto porque. a 
operação de descarregar _as armas sendo fetta 
quando já não se vae ma1s emprega r o fogo ; e 
devendo se evitar, a todo transe, que a mun ição 
venha a cah ir no chão, o que pre judicaria o ar­
mame nto, cumpre deixar ce rta liberdade aos ho­
mens, pa ra que possam, com cuidado, concentrar 
toda a attenção no mov imento de retira r os car­
tuchos do deposito, sem os deixar cahir. 

Que as armas devem est ar na posição de 
descançar, s ubentende-se, pois os homens não 
podem descmt(m' com as armas em o utra posição . 

Q uanto á re~ tricçào imposta pela critica ao 
prescripto no final do n . 76, d e forma alg uma e lla 
invalida a disposição gera l contida no regulamen .. 
to. Sinão, ve jamos. 

Diz a cr itica q ue o 'lllodo de f ecflm· a caixa 
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do mewnismo ahi prescr ipto, sú de-.;e ser t•mprc­
g-ado /ralando-se do fn=il 111oderno, isto porque, 
com o de 1895 . a m ão csqncrda mio de<·e abando-
1Ja1' a a r111a. 

Parece, assim, á primeira v ista, que para 
1 

este fuzil não se deve appl icar o disposto no final 
do art. 76, visto como -a 111rro esquerda mio th'<'C 
rrbnndonm· a annn, seja por determinação expressa 
do regulameqtÇJ., seja por imposição do proprio 
funtcionamento · da arma. 

A phrase fina l da apreciação mostra-nos, po­
rém, que é somente porque: com a meio dirt'ila sr 
cxecJtta todo o moz•imenlo, i sto é, se pode exe­
cutar todo o movimento. 

Então aquelle- sú de-vt ser empretradu não 
tem razão de ser, pois que as prescripÇões regu­
lamentares não encerram a unica maneira de fazer 
em. cada cas? particular, e sim a que se afigurou 
ma1s conveniente. O que se pôde afrirm ar é que 
com o fuzil m. /95, se pôde proceder ao fecha: 
m_en!o da caixa do mecanismo apt•nas /OIII a ""lo 
direi/a, mas que, por este motivo não se deve 
e':!'pregar o modo prescripto no reg~lamento, isto 
nao. ~om elle lambem se pôde proceder como 
determ tna o . art. 76. Vê-se, portanto, que qual­
quer~ que seja o modelo do fuzi l, t rate-se do 
m./9:> ou do m./908, o regulamento está certo. 

78. •Creio que ter íamos van tagem estabele­
cendo, neste ar tigo, que os pequenos desloca­
m~ntos fossem executados á voz- passos á di­
reit a (esquerda) - marche! no cago de desloca­
'!lentos para os lados, e - um, dois, etc. passos 
a frente (retaguarda) - marche l quando para a 
f~ente ou re~a~uarda, sempre que tivesse mos em 
VISta a prec1sao e a rapidez· nos demais casos 
d_eslocan amos uma fila e tl~riamos a voz- per: 
f1lar !- como determina o regulament o. ~ 

P~ra mostrar que não haver ia vantagem na 
adopçao _dessas vozes de c:">mmando, basta citar­
mos aqu1 o que, para os pequenos deslocamen­
tos, prescreve o regulamento. 

O artigo 78 só se refere d maneira pela qual 
os homens devem coudn::ir as armas, nos pequenos 
deslocamentos ou não; quando trata dos peque­
nos . deslocamentos, diz que - o soldado suspen­
dera a _arma, sem voz especial para isgo , etc. 

Vejamos em primei ro Jogar os deslocamentos 
para os flancos. 

o art. 139 depois de prescrever que a mar­
cha pelos flancos se faz em passo sem cadencia, 
augmen~ando as di stancias entre os homens para 
80 cen~1metros, determina, em seu paragrapho, 
0 segumte: •Para percorrer pt!qllcl/as dislnnrins, 
as marchas de costado poderão ser executadas 
com. o passo cadenciado e sem augmentar as dis­
tanciaS.» 

Portanto, para os deslocamentos para os lados, 
segu~do o • regulamento, não teremos mais que 
man ar- d1r'=it a (esquerda) volver! (Arma sus­
pensa) - Ordmarlo mar che ' E depois alto I 

A adv t · • ' ' . . er enc1a - arma snspc11sa- não contra-
na .0 disposto no n. 78; não é voz de com mando, 
e Sim méra prevenção para que á voz ordinario 
os ,ho!Tie~1s '!ao f~çam hombro arma. A praisr7o e 
a 1 ap.!de_ n~~ sao maiores procedendo-se com o 
propoe a cnt1ca. 

Nos deslocamentos para a frente 0 r egula­
mento faculta mandar - Em f rente 1 s~m caden­
cia-marche! ou mar che-mar che! E em seguida 
- al to f Perfilar! Movimentos todo's que se po­
dem fazer com rapidez e precisão. 

Não vemos, pois, vantagem em introduzir 
novas vozes de commando. 

83 e 160. Para o assal to-mar che-mar che! 
qLendo-sc, mesmo l ige iramcn tP. estes dois nu­

meros vê-se que é posi ti va a falta de harmonia 
en tre ambos. o 11. 83 não cogita apenas da mar­
cha para o assalto, pois, em seu final, lê-se. ,. se 
/a/1(11111 rom impdu para n .frol!,· - .r:rila11do ­
r-/v a ll(fl .' . I <'<lll(a .1 alara 11do o in im ~![r> <·ioknla melllt' 
ti {}((ronda . 

·Par este n. dá-se o ataque á bayoncta sem a 
voz de- cruzr~r-bayoneta !, a qual é exigida no 
n . 160. 

Ai nda pelo n. 83, á voz al to ! as armas ficam 
na pos ição el e , rw::ar- /)({yunda c pe lo n. 160, as 
duas primt'iras jikiras. a t'.l'.ltr •·o:. . jir::,·m - Para 
atirar-preparar ! 

Porque o regulamento não acc cn tua que a 
seaunda fileira, quando a primeira cruza bayo· 
neta, age como para o mov imen to de- descan-
çar -arma !, ficando as armas suspensas?· . 

Em prim eiro Jogar, e bem ao cont ran o do 
que se afigura á cri t i ca, os artigos 83 e 160 tra­
tam ele assumptos que se completam, mas que, 
de modo al gum, sfto identicos. 

O n. 83, como o t i tu lo logo indica, refére-se 
á marcha para v assai/o . ta l como deve ser ensi­
nada na inst rucção indi v idual. Faz pnrte do en­
sino dos recrutas. 

Ensina-se a cada homem os dois tempos de 
crn::nr-bayonl'la, depois, quando já souberem exe­
cutar. passa-se á marcha para o assalto. Ao ho­
mem isolado dá-se a voz Para o assalto- Mar­
che-mar che ! A' voz de adver tencia elle arma 
bayoneta, á de execução leva a arma á prim~ira 

posição de r rw::ar-ll,ryolli!la, e se lançn com Im­
peta para a frente, gritando - Ava nç": !. Avança I 

Só por meio de frequentes cxe rc1c•os d 'essa 
natureza se consegue que o recruta ava n.c~ c~m 

ímpeto, em Jnardic'· lnardi,·. a 2. rma na pos1çao •n­
dicada, de modo a lhe resta rem ainda forças para 
o as~a lto no fim ele 100 ou 150 met ros de car­
rei ra. O grito Avança !, continuamente repetido, 
tem por fim animar os companh eiros á lucta, no 
momen to supremo em que se t oca o objectivo 
final da acção- o co mbate á bayonc ta, mas, fat i­
gando muito os homens, é preci so que cedo nel le 
se começem a exercitar. 

Como se trata de insln"·(t7o i11di<•idllal pam a 
mnrrlia dt• assa/lo, logo 9ue se reconhece q_u e_ o 
homem att ingio, na carretra em que vae, o llt~1te 
de sua r es istcncia, além do qua l nada se pode 
exigir sem prejudicar o ensino, dá-se-lhe a voz 
de - alto; el lc completa então o movimento de 
cruzar-bayoneta! e pára. . . . 

O regulamento não pod1a cl e1xa r de termmar 
essa prescr ipção dizendo que, após a carreira, 
SI' ataca o ini1111:![o <•ioll'nlallll'lllc ti /Jayonda , afim 
de justifi car o que havia determinado. 

Se o assalto vae se r dado por uma linha de 
atiradores que a lcanço u o inimigo dominando-o 
pelo fogo: dessa •.ncsn'!a ma n e ir~ procede cada 
homem. Não havcra mats a cohesao que os pren­
dia na or dem unida, e, sepa rados por intervallos 
maiores ou menores, as un idades muitas vezes 
sem ch efes, não se lhes poderá dar voz alguma 
immed iatamente antes do choque; agi rão por si. 

Isso mes mo prescrev e o regul amento no ar­
tiao 212, quando diz : .ri mardur ao assai/o, tk 
1117w li111ia de aliradort's, fa::-sl' l'c•mo foi i11dicadv IICJ 

11. 8J . 
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O art igo 160, pe lo contrari o, refére-se ao as­
sa l to dado pela companhia em ordem unida: 

160. Quando a companhia deve dar o assalto 
em ordelll 11nida , á voz- Para o assalto! etc. 

Prevê-se ah i o caso, frequente nos combates 
em terrenos mui to accidentados, ou cobertos, em 
que se é le vado a dar o a~sa l to quasi de surpreza, 
com forças da reser va, ainda em ordem unida. 
Na defensiva, para r epell ir o inimigo para fóra 
da posição, se terá quasi sempre de levar ao 
assal to companhias em ordem unida. 

Si na offensiva, isso não se poderá dar sinão 
excepciona lmente, porque o terreno vae sendo 
conquistado pela linha de atiradores, fazendo os 
lances para a frente cada vez que obtenha a su­
perioridade de f ogo, e t odos os reforços vão 
sendo intercalados n'ella, até ao momento do 
assalto. Não haverá aqui nem primeira, nem se­
gunda fileiras. 

No assalto em 0rdem unida, á voz marche­
marche ! a companhia se lança para a frente, 
ambas as fileiras COIJI as ar/JiaS na priiJieira posi­
çlio de cr11::ar-bnyonda (83). Só immed iatamen te 
antes do choque se dá a voz - cruzar-bayonet a! 
para os homens t omarem a posição segunda do 
n. 65, v isto el la difficultar a marcha, que tem de 
ser rapida . 

. -1 prillleira jilâra rr11:::a-bayonl'la, diz o R. I. 
(a segunda ficando, portan to , com as armas na 
posição em que estavam) c lodos se pn:cipitaiJI 
sobre o iniiJI/tro .f: ri/ando Avança ! Avançai A se­
gunda fi l ei ra, em virtude dos claros que se vão 
abri ndo e do entr echocar das forças, estará em 
br eve empenhada na lucta por si mesmo. Os gr i­
t os são lançados depois de cruzar bayoneta. 

Se o ini11n:!(o .foi repellido, dá-se então a voz 
de a l to! As duas primeiras file i ras, a essa voz, 
ficam na posição de - Para at irar - prepar ar !; 
a primeira de j oelhos, a se);unda de pé. abrindo­
se sob1·c ellc o .fo.fro de perseglli( iio, por deS(lll .f[as, 
tão rapidalllt'ni<: quanto possi<•d. 

No n. 83, o homem fica na IJOsição que com­
péte á segunda fileira, pois o pn:pm·ar para ati­
rar, nes ta fileira, em nada différe do rru;:,zr-bayo­
neta. 

Onde, pois, a falta de harmonia incrim inada 
aos dois artigos? 

rCo•t!inlia}. 

E. L. C. 

E xemplo patriotíco 

Em Santos rea lisou-se a 5 de Abril 
ultimo, no theatro Car los Gomes, um fes­
tiva l em beneficio das fa mi lias dos mi lita­
res victimados no Contes tado. 

Promovido esse acto de ve rdadeira so­
li da ri edade patriotica por pessoas de des­
taque nas mais distinctas classes sociaes, 
de Santos , constituiram a commissão or­
ganisadora da festa os Srs. Anton io Can­
dido Gomes, B. Ernesto Guimarães, Bel· 
la rmino de Mendonça Filho, Antonio Mar-

ques Netto e 1 ~ tenente do Exerci to Mi­
gue l Cardozo de Souza Filho, o qua l fez 
na occasião uma conferencia que foi ap­
plaud ida com enthusiasmo. 

A quantia apurada na fes ta, 2:1 83$500, 
foi por esse di stincto camarada envi<)da á 
redacção desta Revista afi m de ser junta á 
subscripção aq ui aberta. Jf~ 6c: 

Os uniformes do E~ercito 

O plano de uniformes do Exercito tem 
passado, nos ul timos vinte e cinco annos, 
por freque ntes modificações, e quasi se 
póde dizer que ainda não houve adminis­
tração da Guerra que d'e ll e se não oc­
cupasse. 

Houvessemos partido de uma base ra­
cional para a escolha dos nossos farda­
mentos, guiados pelo estudo criterioso ~o 
meio em que vivemos e teremos de ag1r, 
e essa co ll aboração successiva dos gover­
nos, longe de se r prejudicial, teria corri­
gido pouco a pouco as falhas que a expe­
ri encia fosse apontando. Poderia o Exercito 
contar hoje com uni formes de paz e de 
guerra que a todos satisfizessem. 

Lonae disso, sem nos preoccuparmos 
com as ~ond ições de nosso cli ma e, muito 
menos, com as circumstancias do meio em 
que teremos de agir na guerra, ~doptaf!! OS, 
nos primei ros annos da Repubhca, umfor­
mes pesados e quentes, de côres vivas, 
que só a tradição mantinha ~ i nda em ou­
tros exercitas, preparando asstm as nossas 
tropas, pela extrema vis i bi l ida~e de seus 
uniformes, pa ra serem alvos facets de bater 
pelo inimigo. 

E as successivas modificações in tro­
duzidas no plano de uniformes visavam 
tão somente o fard amento do tempo de paz, 
mui especia lmL' nte o de parada, que alcan­
çou sua extrema bizarria com o capacete 
branco empennachado e os alamares dou­
rados, cuja renovação frequente fazia tre­
mer os offi ciaes, enchendo os bolsos dos 
sirgueiros ... 

Após desencontradas ten tativas, em que 
a preoccupação do effeito exterior excluía 
qua lquer idéa sã de uniformes para cam­
panha , pareceu por alguns momentos que 
iamos enveredar pelo caminho seguro do 
estudo e da experiencia. Foi quandp, em 
1907, se nomeou uma com missão de offi­
ciaes, da qua l faz ia parte um illustre me-
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dico militar, para organ isar um projecto de 
uniformes para o Exercito. 

Já predominavam então as sãs ideas 
de que o uniforme deve ser propriedade 
do Estado, distribuido aos homens tão so­
mente para o uso, e voltando ás arrecada­
ções com a exclusão dos soldados. 

Guiada por esses principios, unicos 
que permittirão dotar as unidades com as 
necessarias guarnições de rtserva, pa ra a 
mobilisação, trabalhou a commissão con­
scienciosamente, apresentando o rela torio 
que damos abaixo . 

O seu presidente, general hoje em des­
taque no Exercito, não logrou ver as idéas 
da commissão aproveitadas de seu tra­
bal~o ~ó resul tand o a adopção do panno 
kakt , a tnda assim de coloração diversa da 
proposta, mais escura e mais conveniente 
do que a que usamos. 

Certo, a experi encia posterior, e mes­
mo_ uma natural evo lução de idéas, te rá 
rettr~do em parte o valor de a lgumas das 
med tda_s propostas pela commissão, mas o 
que nao ha negar - e o rela torio o de­
~onstra- é qu e ella fez uma ob ra inte l­
:•gente e proveitosa, inu ti lisada pelo des-
umbramento com que a esperteza solérte dos · · . . Strguetros consegui o embevecer os es-
ptntos pouco affeitos !._reflexã~ 

A commissão que, sob minha presidencia foi encarregada d . ' 
f e orgamsar um novo plano de uni-arm es P"ra E · 
de di t ·'b . ~ xerc1to e dç preparar as tabellas 

t s n UIÇao do fardamento ás praças apre­
~e7h a, annexo a este, os resultados de se~s Ira-

a os. Ella começou estabelecendo as regras ge­
ra;s a qu~ deverão satisfazer os uniformes, tendo 
en attençao as necessidades do serviço em cam­
~an haf ~ _em guarnição, bem como a apresentação 

os. o_ hc1ae~ nos actos de cerimonias a que sua 
postçao soc1al os possa levar. 

E os preceitos do General Morand, o illustre 
comm andante em Waterloo de uma divisão da 
Y~l~a Guarda, surgi ram naturalmente desde o 
lll iCIO dos trabalhos i disse aquelle general que 
quando s~ tratar de decidir sobre o fardamento 
do guerr~tro, será preciso consultar não alfaiates 
e co:.üure1 ras, mas sim soldados v'e lhos e medi­
cas; que depois de se encontrar o fardamento e 
a co~ertur~ que resistam e garantam o soldado, 
se aJuntarao os ornamen tos que o gosto, bom ou 
ma o, d~ ep_oca poss~ sugerir; e que ainda esta 
c~ncess~o a pl~a~tas1a deve ser restricta, para 
na o cah 1r no nd1culo, nem occasionar uma des­
peza t ola. 

A ssim a . commis~ão encetou os seus traba­
lhos pelos un1f_ormes propriamente de campanha, 
e delles deduzto os de guarnição, pelo accresci­
mo de alguns ornatos e outras concessões. 

Adoptou o m_es!llo _uniforme para todas as 
armas e corpos, d1stmgumdo-os apenas por vivos 
e emblemas i ?lém da vantagem de destacar em 
bloco o Exerctto de outras corporações, a eco-

nomia e a facilidade de forneci mento do farda­
mento das praças será muito co nsideravel. E' sa­
bida a grande despeza que se faz com o fa~da­

mento para uniformidad e das praças transfendas 
de arma, e por outro lado a experiencia_ já deve 
ter mostrado a incon vcniencia da pluralidade de 
uniformes, da qual t em resultado fa!tar em depo­
sito um uniforme de que se prec1sa, ao passo 
que sobra outro do qual na occasião não ha. n~­
cessidade, e que no entanto não póde subs!ttu1r 
aquell e. 

A escolha da mesma cõr para os uni formes 
de campanha e de guarni ção trará a todos uma 
notavel economia, porque os uniformes, em suas 
peças principaes estão concebidos de modo qu~ 
os propriamente de cidade, se transformam 111UI 
facilmente nos de campanha. 

Quanto á escolha da cõr, preliminarmente 
resolveu a comm issão abolir todas as usadas nos 
uniformes actuaes do Exercito, á vista da opinião 
medica que condemna o uso de panno de côr es­
cura para tropas que tem de estar expostas ao 
sol em cl ima como o nosso; alem de que, resol­
vid'a a uniformidade da cõr , esta só poderia ser 
uma que se prestasse . ao serviço de campanha 
por sua pouca visibilidade; e a attençào da com­
missão voltou-se naturalmente para as nuances 
da cõr verde, que têm sido e estão sendo ex~e­
rimentadas em diversos paizes, tendo dado mutlo 
bons r esultados entre nós com o brim kaki. 

A fixidez da cô1 que a commissão propõe foi 
experim entada pelos meios ao seu alcance: _ex­
poz-se um pedaço de fl anella ao so l por mu1~as 
horas · foi elle coberto ele lama e lavado depo1s; 
derra•~ou-se sobre elle café, lavando-se em se­
gu ida e, finalmente, fo i submettido á acção sim u!­
tanea dos acidos que compõem o suor humano e 
que haviam sido preparados. pe~ o tenente coronel 
Abrantes membro da comm1ssao. 

E' daro, porém, que se não houver o devido 
escrupul o na acqui sição dos pa1~nos, o resultado 
não será o mesmo, porque toda cor desbota desde 
que seja mal preparada. 

O dolman foi substituído pela tunica, por ser 
esta mais léve mais economica e mais commoda; 
aquell a peça de uniforme, a_doptada a principi~ 
com enthusiasmo pelo exerc1to francez, tem alt 
mesmo soffrido muitos ataques; para que elle 
seja commodo, é preciso s~r largo, o que o t orna 
desgracioso; sendo justo, 1ncommoda; os cadar­
ços est ragam-se rapidamente e accumulam o pó; 
é além di sso, de preço elevado. . 

O kepi , tambern ca ro, estraga-se ra p1dament~; 
foi substituído pelo bonet do modelo que 111a1s 
ou menos está adaptado pelos exercitas all e~nào, 
russo, inglez, japonez e outros. Elle ~ompoe-se 
de uma armação, uma capa que vana com os 
uniformes e uma cinta que fixa a capa e contem 
os distinctlvos do posto. 

Foram supprimidos: o capacete, que não tem 
provado bem, t al vez pel~ m~delo adoptad<?; as 
saltei ras, por inuteis, pot~ sao ,uma. espec1e ~e 
espóras que só se usa a pe; a 2'. gu1a do tahm 
e, por tanto, a 2'~ br_a~aqeira da espada, eor in­
convenientes, visto d1fflcultarem a collocaçao das 
espadas nos arreios, e trazerem embaraços á mar­
cha a pé nos nossos campos de manóbra e de 
combate, quasi sempre cobertos de macega .e. ve­
getação rasteira; as bandas, dos poucos ofhc1aes 
que ainda as usavam, uniformisando-os assim 
com os demais; uma elas li stas das calças, o 
que, sem prejudicar o effeito do uniforme, con-
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stitue sensível economia; os galões dos punhos e 
botões apparentes nus uniformes de campanha, 
para diminuir a v i sibilidade ; as calças brancas, 
por se tornarem um uniforme caro, principalmente 
para as praças, pelas continuas lavagens c en­
gommagens. 

Adoptou-se para · campanha e manobras o cha­
peo molle de feltro, porque, entre elle e o capa­
cete, que disputam entre si a primasia para este 
fim, o chapeo tem a seu favor o habi to invetera­
do entre nossos soldados, r esguarda sufficiente­
mente do sol , não t orna muito sensível a falta 
do capuz, nos serviços em que esta peça não 
pód e ser usada, como nas sentinellas dos peque­
nos postos, etc., e tem ainda a vantagem de ser 
um producto corrente da industria nacional. 

O capacete e o poncho só preenchem seus 
fins sendo impermeaveis á chuva; suprimiram-se 
as mangas do capote, pela difficuldadc de vestir 
e despir, e adoptou-se quer nelle, quer no pon· 
cho, a pelerine, que o o fficial pod.:- desligar e 
usar isoladamente nas cidades. 

O poncho fechado tem o grave inconveniente 
de occasionar a quem o veste ou despe um mo­
mento de crise, em que ell e nada vê, e está á 
mercê do cavallo ou do inimigo; a commissão 
resolveu, pois, que ellc fosse aberto. 

Quanto ao calçado, a comm issão depois de 
examinar diversos t ypos, resolveu conservar o 
typo usado de botas para a cavallaria, e a boti na 
de elastico para a infantaria, exigindo apenas a 
for ma racional do pé, isto é, a que d'elle mais 
se approx ime, e que seja gaspeada, em logar de 
inteiri ça, porque aquella se adapta melhor e não 
dá logar, co mo esta, a rugas do couro sobre o 
peito do pé. Para a artilharia, porém, texcepto a 
artilharia a cavallo) que tem parte do seu pessoal 
a pé e parte a cavallo, e onde as necessidades 
do serviço podem obrigar a fazer substituir uns 
homens a cavallo por outros a pé, adoptou-se 
um borzeguim que sirva para todos. 

Depois de organisados os un iformes de ser · 
viço, a commissão julgou de seu dever attender 
á necessidade de um outro, para os officiaes se 
apresentarem nas grandes cerimonias, sem se 
sentirem amesquinhados pelos trajos de r igor e 
uniformes de outras corporações com que irão 
hombrear; mas a com mi ssão não quiz sobrecar­
regar com as despezas immediatas desse uni for­
me a todos os officiaes; e, por isso, estabeleceu 
que elle só ser ia obrigatorio para quem quizesse 
ir ás altas solemn idades officiaes, ás quaes não 
fosse obrigatori o o comparecimento. D'este uni­
forme, supprimidas algumas peças, r esulta um 
outro para grandes cerimonias civis, como casa-
mentos, bailes de gala, etc. . 

E para que não se exigisse dos offic1aes ge­
neraes uma despeza superflu a, e tendo em vi ~ta 
a representação social consequente de sua llle­
rarchi a, substituio-se a sobrecasaca do 1'' uni for­
me pela casara, propria para os uniformes acima. 

O fardamento das praças derivou-se na.tu.ral­
mente do dos offi ciaes · modificaram-se as d1v1sas 
dos graduados e melh ~ra ram-se os uniformes dos 
sargentos, dando-lhes dragonas no 1° uni forme e 
platinas do modelo de official para o 2" e 3~ . 

O serviço pessoal obrigatorio devendo trazer 
para as fil ei ras. quer como sor teados, quer como 
voluntarios, indivíduos das diversas classes so­
ciaes, entendeu-se que se devia permittir ás pra­
ças o uso.~ do panno fino em seus uniformes, fóra 
do servi ço. 

Diz um escriptor francez que estudou o exer­
cito allemão que uma das causas do bom aspecto 
das tropas d'esta nação é a grande tolerancia 
que ahi se faz ás praças quanto ao melhoramen to 
dos seus uniformes. 

Havendo o Ministerio da Guerra r esolv ido 
m~dar o modo d~ considerar o fardamento, que 
de1xa de ser propn_edade do soldado, para conti­
n~ar _sempre propnedade da nação, apenas des­
tnbuldO as praças para as necessidades do ser­
viço, foi preciso alterar as disposições relati va s 
a esse ser viço; e como fazem as nações européas 
que seguem o mesmo methodo, distinguir os uni­
formes de panno, da roupa branca, calçado e 
uui formes de brim ; estas peças constituem o 
petit équipement francez e, em falta de outra de­
nom inação mais apropriada, a comm issão desi­
gnou-as eom o nome generico de - roupas. 

A necessidade de conservar nas arrecadações 
do corpo, sempre em perfeito estado, as peças 
nccessarias ao I? uniforme para que a tropa se 
apresente bem nas formaturas solemnes, levou a 
commissão a estabelecer um systema analogo ao 
usado nos exercitas europeo,;, segundo o qual as 
companhias distribuirão ás praças, para o serviço, 
as peças de sua arrecai ação, todas as vezes que 
receberem outras da arrecadação geral do corpo 
para substituir aquellas. . . 

Resu lta d'ahi a enorme econom1a de so for­
necer o governo o 1" uni forme uma unica vez, 
mantendo as companhias o seu stock por aquelle 
processo. 

As peças de fardamento cujo tempo de ~u­
ração esteja concluído, passando a ser propn~­
dade da companhia, esta poderá ainda al?royel­
tal-as conforme seu estado e mediante 1lge1ras 
t ransformações; é ainda uma applicação do sys­
tema ~ima, mas em beneficio particular da com: 
panhia, o · que estimulará o zelo de seus com 
mandantes e auxi liares. 

Críacão cavallar , 

Escreve-nos o Sr. major J. N epom u­
ceno da Costa: 

"Por considerar de grande importan-
cia para os interesses nacionaes ~ . com 
especia lidade para o Exercito, peço a tllus­
trada redacção da patriotica A Defe~a Na­
cional a trancri pção dos topicos abatxo do 
importante relatorio apresentado ao Exm. 
Sr. Dr. Pandiá Calogeras, Ministro da 
Agricultura. pelo competente engenheiro 
belga Dr. Charles Vincent. 

Ao Dr. Vincent fo i, em bôa hora, con­
fi ada a Direcção do Posto Zootechnico de 
Lages, onde como especialista e trabalhador 
incansavel tem procurado desenvolver a 
criação de animaes de raça, visand0 prin­
cipalmente a do cavallo militar. 

Para a cavallari a procura estimular a 
cri ação do anglo-arabe e para o tiro da 
artilharia do possante ardennez. 
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Vê-se pelas palavras insuspeitas do 
competente profissional estrangeiro que o 
município de Lages está naturalmente indi­
cado para um futuro deposito de remonta. 
São seus os seguintes topicos: 

" A especie cavallar ap resenta aqu i 
(Lages) uma base excellente para a pro­
ducção do cavallo militar, sendo que a al­
tu ra dos animaes crioulos é relativamente 
grande. · 

A mêdia das medições feitas aqui dá 
perto de 1 ,m42, permittindo o cruzamento 
com garanhões de 1.m60 e mais. Sobre 177 
eguas apresentadas 27 tinham mais de 1 m45 
78 mais de 1 ,'"40 e 76 menos de 1 m4Ó d ~ 
altura. ' 

As c?ndições da zona prestam-se tam­
bem _a cnar uma raça bem formada rustica 
e resistente, se~do facto bem conhe~ido que 
os ca_vallos mais vo luntarios, resistentes e 
de pe melhor, são os de mantanha. 
(d ~om? já disse, a natureza da zona su l 

0 aveiras) é bem ap ropriada visto como 
a compos· - d . . ' d IÇao o terreno faciltta a formação 

0 efsqueleto; o aspecto pedregoso dos cam-
pos orma o bom . . cria ão _ pe, e_ as condições de 
dadç natural dao resistencia e rustici-e. 

Penso que 0 · -deri a .t governo da Umao proce-
destas m~~ 0 d~c~rtadame?te ap rovei tando-se 
ve is para ~ IÇoes particularmente favora­
de remo t ze r da zona serrana um centro 
f n a para o Exercito da mesma 
orma como a Belg· t ' 

de remonta I_ca ~m o seu centro 
· para arhlhana nas Ardennes 

~~:sa e eu~~ zona montanhosa analoga á 
centr~s de rança um de seus principaes 
(p · remonta nas regiões do sul 
~nneu s, etc.), de clima e condições ainda 

mais analogas ás nossas A . d 
conseguir desd . . · qUI po e-se 

e a pnmetra geração cavai-
los aptos para 0 serv iço Tt 
daria como consequencia nã~tsto_ar, o que 
tagem e · uma van-conomtca enorme para a zona 
com? tambem vantagem pratica para o~ 
serv tços da defeza nacional. 

9s cri~dores da zona estão tão con­
venctd o_s disso, que ligam muito mais im­
portancta ao melhoramento do seu gado 
cav_allar do que ao bovino, sendo muito 
mats numerosos os pedidos para cobertura 
de eguas do que para vaccas. 

No meu .. ultimo relataria previa eu 
para o exerctcto de 1914 pedidos de co­
bertura para ma is de 600 eguas. A reali­
dade ultrapassou as minhas previsões, pois 

os pedidos foram além de mais de metade 
desse numero . 

Fomos obrigados a li mitar a acceita­
ção aos criadores registrados no Registro 
de Criadores do Ministerio; mas sendo 
ainda excessiva a affl uencia, autorisamos 
só uma egua por garanhão a cada interes­
sado e mesmo assi m não foi possível ai­
tender a todos . 

Precisamos ter aqui, para sa tisfazer 
as exigencias da zona, pelo menos 20 ga­
ranhões anglo-arabes, e temos dessa raça 
apenas um. Uma outrq prova da importan­
cia ligada pelos criadores a esta criação 
está no facto de que um producto nascido 
de cruzamento do ga r,anhão Clzantilly com 
uma egua crioula tev~ a offerta de 500$ 
com nove dias de idade. 

Uma outra egua crioula fo i vendida 
por 400$ só pelo facto de estar ella co­
berta pelo garanhão de raça. 

São factos positivos que dizem mais 
que qualquer argumento. A raça ardennesa, 
para ti ro · de artilharia, que tinha menos 
acceitação que a anglo-arabe a principio, 
ganha cada dia mais fi:lvor devido ao facto 
de terem sido muito pem conseguidos os 
primeiros productos nascidos." 

Subscripção para as f~milias das victimas 
dos "fanaticos" do Contestado 

N. da 
lista PROCEDENCIA 

Somma publicada no n. 19, pag. 236. 
23 Fabrica do P iquete .' .. ..... _. _. 

172 9• Bat. Art. (Rio Grande) officiaes 
184 18o O. Art. , officiaes ... .. . ... . 
185 " praças .......... .. 
Major João Nepomuceno da Costa .. . 
Festival realisado em Saqtos . .. . .. . • 

Somma .. .. .. .... .. . .. . . .... . . 

QUANTIA 

6:556$500 
72$000 
26$000 
85$000 
81$000 
5$000 

2; 183$500 

9:009$000 

Os interessados devern dirigir-se ao Exm. Sr. 
general F. Mendes de Moraes, presidente do 
Club Militar. 

No proximo numero iniciaremos a publicação 
das 163 li stas que não lograram resposta. 

EXPEDIENTE 

Com este numero di!;itribuimos o umdecimo 
fasciculo de Oriepenkerl. 

* Os extravios causados por falta de commu-
nicação opportuna das mudanças de endereço 
correm por conta do assignante. 

* A Defeza Nacional d~ixa aos seus collabora-
dores a inteira responsabil idade das opini ões que 
emittirem em seus art igos. 
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:f. D. - 2.o T!e Columbano Pereira. 
IV R. - 2°. T!e ~. G. de Souza Mende~ . 
.f. Br. C. - 1.0 T!e O. Villa BeiJa e Silva. 
6~ 8r. I.- 2.0 T!e Christovam Barcellos. 
Br. Pol.- 1.0 T!e M. Castro Ayres. 
I~ R. I.- 1.• T!e J. F. jucá. 
2~ R. I.- Cap. j. Sotero de Menezes. 
3~ R. I.- 1. 0 T!e Glintho T. de F. Marques. 
52<! Caç. - 2.·0 T!e Maciel da Costa. 
58~ Caç.- 1.0 T!e j. de Souza Reis. 
1~ Cia. Metr. - Asp!"C João Pereira de Oliveira. 

2° T!e A. Cesar da Cruz. (int•) 
Arsenal- Major Heitor C. Borges. 

C. Deputados - Coronel Moreira Guimarães. 
11! R. Cav.-
131! R. Cav.- 2• Tt~ Sylvestre Mello. 
!? 8r. I . - 1.0 T!e Jucá. 
]o E. Trem - 2.• Tte Cedar Marques da Silva. 
I~ R. A. - J.o Ttc ·Manoel de B. Lins . 
3~ O. Ob.- 2.• Ttc Fiuza de Castro. 
I~ 8at. Art. - Cap. F. Escobar de Araujo. 
2? 8at. Art. -
Imbul!y- Cap. Or. Guimarães. 
Copacabana- t.• T~e F. J. Pinto. . 
Jo Bat. Eng. - T~e Procopio de Souza Pmto. 
Comm. Fortificação - 1.• T~c J. Francisco Duarte. 
E. M.- Real;ngo, 1.• T~e Lui z M. de B. Fournier 

Alumno João Marques. 
E. E. M.- P. Verm., t.• T~e Eloy de S. Medeiros. 
Coll. M.- 2.• T~c Q. de Castro e Silva. . . 

2.• Tte Maximiliano Fonseca (mtenno) 
Fabr. Realengo _·V T~e Freire. de Vasconcellos 

Fóra do Rio de janeiro 

5ffi! Caç.- Bahia, 2. 0 T!e Leal de Menezes. 
53? Caç. - Lorena, 1.• T~e Mauricio J. Cardoso. 
5~ R. Cav. -S. Luiz, T!e C~l Leovigildo Paiva. 
11~ R. Cav.-Bagé , 1°. T!e L. Almada Rodrigues. 
121? R. Cav.- ]aguarão, Aspirante Ney Braga. 
IJ 8r. Cav.- Alegrete, 1.0 T!e J. Avelino da Cunha 
Coll. Barbacena- 1°. T!e Eduardo C. de A. Sá 
Col/. P. Alegre - 1.0 T!e Vicente d<t Fonseca. 

1.• T!e Alexandrino Cunha (repr. honorario) 
S. Gabriel- !.• T\~ Glycerio Gerpe. 
lll Reg. - I. 0 T!e Custodio dos R. Príncipe. 
Vi Reg.- Capitão O. G. de Senna Braga. 
VI/ Reg.- 1.0 T!e Amaro Villa Nova. 

3<! R. Art. - Cruz Alta, Major J. Caetano Pereira 
3~ 8. Art. - I.• T!l Serôa da Motta. 
4~ 8. Art. - Obidos, Cap. A. j. Petcita Juniu 

6<! 8. Art. - Bahia, T!e C~l Pimenta. 
7~ 8. Art. - lpanema, T!e Leovigildo Areco. 
8~ B. Art. - Florianopolis, Major L. Cabral Teive 
9o B. Art. - Rio Grande, T!e Sylvjo Schleder. 

J6o Grupo - T~e Leunam Ribeiro. 

18~ Grupo _ Bagé, T!e Salvador Obino. 

F~br. de Piquete- 1.• Tt.e Antoni0 R. de ~ezende 

Carta Geral -
Fabr. Estrella- Aspirante Maciel da Costa. 

EM vista das difficuldades para obtermos cobrador idoneo, pedimos aos 
Srs. assignantes avulsos do Rio de Janeiro, que cada u~ engendre um 
meio de quita_ção, por exemplo: Caixa 16.02-. ou-Tt.e Mac1el, 5.2 Caçado­

res-ou- Tt.e Klmger, 1 ~ Regimento de Artllhana- ou- Papelana Macedo 
Rua da Quitandét, 7 4. - Assignaturas : Semestre 5$000, Anno 10$000 

Pagamento adiantado. 


